
nuvem

"
.

de gafanhotos avanço.Uma
RIO, 22 (Merid.)

-ISegundo infcrmações re-

cebidas pelo ministro da
Agricultura. sr. João
Cleophas, encontra-se es­

tacionár ia em Mato Gros
50 uma núvem de gafa­
nhotos que avança sobre
os estados do sul. amea­

çando regiões agrícolas
de vasta região do país.
Não obstante o Ministé­
rio ela Agricultura arde'
nau que seus serviçcs
mobilizados fossem com­

bater a praga.

O'RGAO DOS "DIA' RIOS

o MENSAGEIRO D
ANO X .JLUMENAU, (Santa Ca tarína, Sexta-feira, 23

QUE A UNIÁO
DgXem�araCR I r a o � o I e Dto de

•

merca�orias na IllaD�eia �n Rio

FOI LESADA

RIO, 22 (Merid.) - Já é vo lurnos.i o inquérito instaurn­
do pela Alfandega para apurar sobre () formidável escanda,
10 do desembaraço frnuduíento de mercadorias 110 qual a u­
nião deixou de arrecadar milhé·é's de cruzelros. Cerca de trin­
ta pessoas já depuzeram, esperando-se que outras tantas Ve­
nham a fazê-Io nos nróxímos dias.

Pelo menos dois ajudantes C]" despachantes terão de ex,

plicar corno aparecernm, em documentos l:.th;os, suas assina­
turas. São eles Henry Becker e J:Jrge Moacvr, Informa-se
ainda que ao tempo do sr. Armndo Corrêa C .sta, como ins­
petor da Alfandega, foi baixada por ele portaria. Dela qual
qualquer pessôa podia movimentar processo d,� desembaraço
de bagagem ou mercadoria.

Assim deixou de ser precí­
so que -os despachantes per­
corressem as varias secções
daquela repartição para resoL
ver o caso com, a retirada da
bagagem. Parte tambem tinha
esse direito. Exatamente por
ísto é que ocorreu o escandalo
no qual a Un íão f,)! pr'ejudl­
cada.

PARTS, 22 (Up) O pre-
sidente do Conselho de Minis­
tros, Joseph LSlli,el, resolveu

pedir. ao Vietnam explicação
formal das f:'xigenc:as nacío,

o sr· Felizardo Tcseano Lei­
te Ferre irn F'ilüo, atual inspe­
tor da Alíandega depois de
estourar os escandalos das
guias de saída, baixou nova

portarta, determimmdo que os

processos só poderão ter an­

damento SGb protocolo, Sabe­
se que muitos automóveis, a,

parelhos de televisão, radio
medicamentos etc., foram im�
portados fraudulentarnents.

RIO, 22 (M.eri,dionaD - Os
'mine'l'Os do Morro Velho ganha­
rarn ontem no SUfU'UIW 'l.'di'!'!l­
nal do 'l'rabalho a causa da gre­
ve, decddindo o TST a íneorpo­

.
;raçã.o. dos seus salá;rios ao, pla-

',,;�j no canadense, íneluatve da,l:If!c>
{t\;)W;Wr'{@'",??F'

..j .

direito às érib,s e 30 repouso se"

'1 (COD('uJ na 2.a pâg. letu n

Loucura a apoteose' 'da guerra:' Pio XII
pedea roscriçãe das armas atômicas
acordo entre as Dações contra o empregu de engaubas de destruição

I Selucionada a greve nas

r minas de Morro Velho
í

Deseja voltar o prisio ..

neiro de guerra chinês
S.S.PAPA PIO XII

PAN MUN JOHN, 22 (UF)
- A Com,issão de RC'patriamf"n"
to. decídíu hoje. entregar aos co

munístas um prisioneiro de guer­
ra chtrrês, que anteriormente ha­
via recusada Q repatrtamanto.
Esse rfsionciro cheg:olll mesmo

a agredir com uma cadeia-a um

dos ofíclars comunistas' ãncambl­
dos de doutriná-lo. Mas ao-ora

CIDADE DO VATICANO.
tet-ía manifestado o desejo

'"

de 22 (AFP) -- ° papa preconí­
voltar. Fo,j Imediatamente sub-

Z::lU entendimentos int?rnlC'()­
tltl'!trdo a-' cerral'liJ int-<'rrogãtõrfÓi

nais para-a .aboliçã.) da "'gn,,!'"
(>el.o·s .delegados! polonês e tché-

ra .:;tomica, biologh e quimi­
co, e após quarenta e cinco mi-

ca, que ele denominou de

nutos confirmou sua. decisão.
guerra "aba" num discurso
pronunciad:;_l ao receber osMas os aliádos protestaram, fri- membros do serv;:;.o interna'zando que �ão estlvéra presen- cíonal de docume:1tRcão de

t� nenhum mteIípl'ete, para con- medicina m 'Iitar
[.�rmar as decfaraçõeso atr+buidaa

I
.

ao priSIoneiro. Rec')r(� ..vndo qu � em rccen-
--------, --- te dlscu. so fize'_':l votos para

D'
••

f
- que se pudesse punir qualquer

ImmUIU a ensao no guerra r-ue não f'J51i::: exigida

d 1·
nela l1P ',_ssidadr; absoluta de

caso e neste se; defcr:,t�E:l' contra l�m,l mjus- CIDADE DO VATICA-I e pontificial Esses automó-
tJ�a muito grave, PlO XII su- t NO 2? UP) O P "

.

t
.'

di 1 ' tblmbou que esse memento dis-' , � ( - apa re- VeIS razram OS rp om.a as

Washington, 22 (UP) -- F"n" sera quo quanri i PS p�ejniz;)� cebeu en� <?astel Gandolfo I brasileiros à sede da embai-
cíonãeíos diplomáticos norle a· causados pel a guerra sao lH:1!S O sr. Cristiano Machado xada. O embaixador intro-
mertcauos asseguram hoje 'lu" - d

. .

ti
' .

dimlnutu a tensão re.nnnt a en- fg�alves 1° que a. l:-'JUS.f:tça so- embaixador do Brasil que duzidu por um camareiro
u "�rtLa '")'}� a-se. (··,:a') H..:ar na

.

h'e a ItalitL e a JL!go.,lat.':a. I.'H obrig·lr:.�.) de SU!'''I·t'.r as ínjw;' lhe entregou suas creden' secr2to, participante, e ad

caw'lJ, de Trié;,t!'. ACI·CSC"l.itall'o ti(:as. ciais, O embaixador e mem' presentado ao Papa por
fjUe ngorn. Se esUio vel'ifip:!P-lli.'

...

0 5<�1l.n(J .l:.ol�.tifi:� .t�isse que' bros da embaixada haviam monsenhor Nord1ona, pl:ofe-
[rrogl'essos rf,ai�4, no f'cnUdG ll:.l ISSO St; .1p!J(.na }J.lliH.:ularmen Itom' do 1 CYr" t" 1
!·CU.lil'A'l.<;ÜO llt) Ullla conft'l'f..r.'·' � l ú guerra "abc'" ,.A qlJ.�stão .

d U",.UI nos au omo- nu uma lomenagem ao en-

l'lara. l'l'llolvc;:" I} êsp!nho!io f<"()' de saber se' uma ial guerra I ,reIS do VatIcano, que ost'cn tregr.r suas credenciais ao

hlenia. pude se turnar SImplesmente tavam bandeiras brasileiras soberano pontífice, Expl'es-
-- sando-se em Por1ugues o

DI'"spensarl·a I�r�el O 3UXIIIJI·,"0 norte ,��;ltt�r���r�fÚ:t��O�1SJ���1�
ri! U reSSe que atribUIU ao caro

amerlllcano com !li' reparaço-as �Iemã(' �:�;;�ol�r���lr:�'�<�'a(\�s �l����
li" li II \l invocou os favores celestes

� beN.r:ãos do 'rod.) PO(h�lW

Estudam os ministros o referido plano
JERUSALEM, 22 (UP) ... -;-) ministros israehtn3. em t.'isl:l dos do n( 'eto S b

-

,. 'oJ • a e-Be que ente p"�. Eln seguida Pio Doz'e con
governo israel,ita Ill'E'tende c' m- EE. UU. tcrem dcc'diclo SUS!Jen- ,. \' 11'

-

1�'oJn sa a l'ea 'Z(\CUO (e uma zo° vidou b' d
pensa,!' a pel'tla do auxil'o n:)r� der o auxílio que v'nham p�'e'J' na de=ilitariza :la I rl! tnrnl) da'.: .

° em alxa or para
te;·.amf;ricano com as reparações tandD. Trata; se a;;m'a d" fazeR' fmnt('.it'us ':;ra .. rtas. flue

.

fica-
- comparecer à SL1a bibliote­

a}C-miÍS. Um plano nessp. 'õ' ntiJ'o com ql1e ,];; a! "IU;t(',; ptlgllilll ria sch o duminio tia,; N.J'J0,,·, cu particular e, depois des­
já e"tá Sl'ntlo ,]1J'CP'l.I'IIr}O l�··!("j nwi'3 l'aphlu!l1f nte ils 1 epal·a{·Õ(·n Uníllas·. se encontro, reCebeu cutl'OS
----- -- --- ----- que devem pelos; crim,';; de g�er-

m cometid.os contr-,l os jucj'pus. USINA COMPLETA IJlt membros da ern.baixada que
ENERGIA ATOMICA lhe foram apl�esentados pelo

NOVA IORQUE. 22 WPI CHICAGO, 22 (UP) - A Co' sr' Cristiano' J\.1achado,
Esl ti sendo (}eS'perado hujfl o ge' missão dt' Energia Atúmica dos

nel'al Dinamarquês: van BenniL EE. DU. anU,nciou que fClrll('.1

quel, c11efe da. comi;,·;:;ii.o de tre.. concluidos os �}lanos p3'ra a

gua das Naçõe" Unida;; nit PU.- construção da primeira usina

A lestina, que traz um novo plano completa de ene.rgía atõmõc:a,
Polída de São Paulo vai dE52n' para soluc:onax o confl'bJ- entre jdastina.da a fins pacÍfic·i)s. El:li.'�.

tadear ca:mpanha éontl'u o co.- Israel e os Estados Arabes. Van -usína será construída pela '\Ynf,"

ITIun·;sl11·.}, feC'hando o jornal Benique apresilntará esse plano< tingrlouse El�ctrjc, P'Jl' eT.'.wi·
amanhã ao c,onselho de sfglI' menda. da Comi'ssão, ao, custo dr,

ranÇa; e os debates das Nações varIas dezenas de milhões de

Unidas .sobre o problema da Pr,- dólares. E ipl'oduzirá no mínimr
lestina foram adiad'os ii. espera sessenta mil kilowatts; de eu!!!'-

------------------------------ gía elétrdc:a, o 'SufitÍrinte Jl�'.m

'Agredl'dol outra vez o diretor de iluminar UIlla ci'dade médhll.. RIO, 22 (Mel'idion."al) - O xe-

• Iluerimento do sr. Armando Fal-
�,

"V d
OUTRO ESFORÇO PAIU. cão, solicitando; que a primeira

«A erda e»
CONTROLAR AS ARM_;.\'� parte <la sessão elo dia 29 ',de

I ATOMICAS DO MUNDf,) outubro fosse destínada à come-

I
Nova. Iorque, 22 (UP) - O:'. �1or(lção d':> movimento democrá-

de. EE, UU. dev.:am fazer out{'r) Ueo de 1945 !rwovoc.o'1.l, ontem,
O sr. lVI�l1ezes, que está I esJhrço para ch�gar a u.m aeôT- debates acalorados na cámnra

sendo aqUI prOCE:SSa00 p'lr J d.o com a R�ssla" sol)'.':'! (} CTn- Federal, levando mesmo os ,r6-

C;iVê rsas pessoaS, segu ili ho' ! t:ol: inte:naclonal
das aI'I1111;, 3.- presentante� ?�tebjsta� a. aba�-'

. , ,. , tomlcaS. ,1gOra enquanto 3.'. 'Idn danar (} PlenarlO-, a fim de eVi­

Je ate o RIO, �fun de quel- teem 'ligei'l'à superioridade. nes'S(' I tal' pe<Ja inexistenefa de quorum
xar-se :10 PreSIdente da A. I campo. Tal deelarr.çiio foi feit" a aprovaç..'i.o do p.edi'd'.),
E.L c; Ministro da Justiça,

[no
Novo MéxIco, pelo r-nadot E esses <leba.tes. dos qua's par­

da agressão que sofreu, eHl Clingt';)n Ande,�on, AcrescentOl\ liciparam uma dezena, de par1.­

" tud' de S'" c,,' . áb 'o que -enquanto nao S(! 'csrabeIl!cet· lamentares, apresentaram ento-
\ Ir

.

oe: �u _;-11. - an <;emelhate 11CÕ.I'·d.0', os Eg. '1 IH nações variadas, indo ô�sde
ter lmguageffi .suJa, escan'j continuarão ob2'igados' a de-"pe- veetlnenc:à do sr. Aliomar

dalosa e dcsabr .?.l. �ias exagm'adas de arnlamen�fi. leeil'o, da, sinceridade do sr. Fer-'

em

tri&tiano Macba�o
a�" &re�enCi3is �D

50.

ra".
D.epois dessas fortes pala­

vras o santo padre prosseguiu
d zendo 'que o medico não PO"
de colocar sua cíene a e sua
atividade a serviço da guerra
"abc" mesmo a serviço do seu

proprLJ pais, e .esse tipo de
gtlerl'a pod� bem constituir u­

ma injustiça.
DEVERES DOS lVIEIHCOS
Falando dos deveres parti­

culares dos medicas militares
o papa pronunciou-se a favo�
de uma liga mundial dos me­

dicos, qlH, :nstituil'ía uma (Irc
dem int.�rnacíonal cujos julga­
mentos "teriam de resolver
- disse ele -- s'�bre O cara­
ü·r licito dt.> certos processes
e flllmin?r as medidas Hici­
t..s das individuos (' mesmo
t;Jvez, dt estados ou grupo
d:� estados".

p�:o .. Litro lado, Pio .xII pne_
c Jl1JZOU {l il1st·tuição de um
d reit.� medic� internacional
cio qual ressaltou a importan�
(Conclui na 2.a págin; le;'a n)

LONDRES, 22 (UF) - Vm vi· mt,!rlcam}j3 [lara a restauração do

goroso ataque da imprensa SO'(Exercito da Alemanha ,dei antes
viética aos EstaC:J:Js Unidos e à da guerra, oe C'atenéferam suas

'tnglaterra. dissIpou, vjrtualm�n' Invectivas ao primeiro ·ministro

te, hoje, as esperanças de que fJritanlco Win6ton Chut'chill, pc·
(I, KremIln ac�ite o tilt:mo c{ln- 18. 'primeI.ra vez ·desde que Ma-­

vlte que lhe foi '(Iiwigido pf!las tenko<V' assumiu o 'poder; Os'
poten'clas oddentars, \pUril, uma

t'ann:úo (J...y:l niin,istl'os das Rela­
Gões Exteriores da "Russia, J�s·

tados Unillos, Inglatm'1'a e Fl'an­

Çtl, 9 (le' .llovernllro, em l..ugallO,.
Stúça. Com efeito, os pri'nci'pais
OJ'gãog de impren'3a de Mosc(}u

tlenunc13,ra.nt su­

secretos norte-a:

BERLIM. 22 '.(UP) - O lílH.:
feito 'interino' Walt€1r' Schl'eibcr'
foi. definitivamenté eleito h'J]11
p.ara chefiar {} go<V'errro do s-ctal'
ocidemtal d-e- Berli'rl1, em' substi·
tuiçáo ao falecido He.rnst Rutl�
ter: A eleição' fol efetuada r(jl�
Con'3elho Municipal; por' seSSell'�
ta e (lois votijs. contra' cinqu'�nt:.\.
e sete dadoS' ao' presidenb d'!)

Parlamento .nOI setor ocid(!nt<d,(ampêmh3 da policia
paulista contra os

comunistas Apoia
a
Nenhum

leaderRIO, 22 (Meridional)
-

"Notícia.s ele Hoje". at'ngindÚ',
IJambchl, a campanhu, os clfr­

mentos eíremistas dos s':ndica­
tos el a5'3emhléias legis1ativas.

FPOVS, 22 IAgêrcia
Mercurio) - Foi alvo ('fi-

.

tem, n'esta Capital, de tre­

menda surra do dr. Mo8.ó'·
de Oiiveira, delegado d2

l� '}liC:�'l. o sr. Manoél de

Mene�es, diretcr do jorn:>l
"1\ Verdadz", que vinha
('�escle muito terl1po, de mo­

ela gr0sseir(1 e covarde, di­
famand0 aquela autoric�a-

nando Ferrari à fecundidade do sr. remarca.r; pelo ód'O, uma data

Flores da Cunha e à }:te.raUée: que considera.va já supel'2.da
sr. Tenorio Cavalcant,i que, bem lo 3 de outubro ,de 1950, o­

assessorado pelo irrevt�rente João ');Jresentant� petebista, pediu a

Cabana'3, provocou. em meio ao
.

rejc:ição da i!}ropos;ção. qUE' elas­

ressentimento prov:ocaelo Dela I �ifí�ou: coneluind'o, de im'ltru;'
requerimento, momentos de hom I ment() de exploração el"itoraL uln tiro. sem' uma gota de san­

humo:- e de desafogo. I Falando a seguir, .

O· sr. Blioma.r gue, sem ín"l:p�sição d'e' um I)xi·

A- INSINCERIDÀÚE :00 f Baleeiro aludiu ao ressentimen

REQUERIMENTO .00' do ora.dor que' Ü' antecedera, res p.em 'procurru:am apurar re9-

Anuncia.da a discussão, {l9 reJ-' () qual, l"'-'lPlSmO escrevendo, na

IPornabilidaaes
ou punir cutpadas

querim�nto, foi li tribuna () sr. 'calma dos gahinetes seu (1ioscur- dos desmandos anteriores, em

F'ern::-do. Ferrari par� .combatê:Jo soo não fór? �e�eno eo justo ao eontraste com o sr, G_etúlio Var­

por dllSmeCl'O e iplOllhco. afl,r- acusar a otposlçaa de desenter" gas que prendeu .e 'exIlou Os que
mando que nem as proprÍas ral." 0'.5 mortos pa_pra ferir os vi- i deJe discordaram.

Forças Armadas - objeto da vos". Na '\'crdade, o que se pra·

l[
Se, na verdade, DNlterrdeS'llem

pretendida 'homenagem - criam tendia eIra recordar, num país hostilizar o criminoso político,
'na sinceridade de pr{)põsitos das sem meinári".'. Do dla em que:ia 1) presid'ente que não. presta CaD,;

requ€�'entes. COU"lO se enterrou a drtadura, em que se '(<:onclul ná 2,� pág. letra. R)
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AUTO VIAÇÃO RIO DO TESTO E EXPRESSO
RIO DO T'ESTO MODAS CHANELTABELA DE HORA'RIOS

Saídas de Rio du Test� - NOS DIAS UTEJ:S Snldas de Blutnenall
6,00 horas -9,30 ho,""s
S,30 hoxas rr.oo noras
7,30 horas 12,00 horas

12,00 horas 16,00 heras
13,OO hora." 17,00 horas

AOS BABADOS A TAIUlE

I 7 5 WW!5�7N- Ee'

12,00 horas
13,nO horas

14,00 horas

13,30 horas
16,00 horas

17,00 horas
AOS DOl\HNGOS

6.00 hOra,>!
6,30 horas
7,30 hox"liS
12,00 horas

16,00 horas
16,30 horas
17,00 noras

EM P,RESA MOR 'EiRA & WE.RNER

8.30 horas
9,00 horas
:ll.OO horas

13,30< horas

VlAGENS DL'l'RIaS ENTU ,ITAJAI' E BLU"4ltNAU
-

HO:RA�RIp DOS CNmUS:
'

PART_AS PARA ITAJA,I': 7, li} e ,15.30 horas;
P•.utTID.âS PARA BLUMENAU: S, 8 e 15 HOfa••

llORA!R.1;O D� CAl\UON�T�I!I:
PARTIDAS PARA BLUl\J,ENAU: '7 e 12,30 l!.()ra.;
PARTIDAS PARA l1'AJAI': li e 11 horas:.
PASSAGEM: Cr$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 20,00 nas camíonetes
AG�NCIA EM ITAJAr: Rua'HereiUo LtI!li A (Ao lado da 19ri!la
Matriz) - Fone, 373

AG1:NCIA EM BLUMENAU: TraVei.. 4 ele Fevue.l.rG - (A­
gência Bra-Blú) .._ Fone, 126&

li

Oferece aos seus distinlos freguês-es em fodas as compra� de ra..

ler superior a Cr$ 300,00, frês valiosos prêmios, como motivo doa

passagem do seu 1.0 aniversário de fundação.
Os prêmios, que serão sorleados dia 18 de Novembro, no (ine

Blumenau acham-se expostos nas vitrines de MODAS (HANEl e são

os seguintes:

17,3Q horas

18.00 horas

19.00 horas

_.__.
__._

Vende-Se um -terreno n�Rua
Piauí, esquina da Rua. Nereu
Ramos, perto da Alamêda .Rio
Branco.
Informações pelo tele-lone;

11l}'1�

RODOVIARIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LINHA DE ONIBUS ENTRE�
LIN,HAS BLUl\1:ENAU·BRUSQUB

!!lAmA DE BLUMENÁU: - (De Z.as iII 6.a. felru 1t '1. 10, 13,
H e IS horas) - (.4.09 .liábados ã. 7. lO, 13, e a boras) - Aos

Domingos às 10 horas.
SAlDA DE BRUSQUE: - (DIa. 1ítfl1. 1. 'I, lO, �f. ti 20 hora..)

(Aos Domingos às 18 horas).
LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLm

SAlDA DE BRUSQUE; - (2.as à. Bibados ãlõ 6, 8, 15 ti U,U h.
SAlDA DE FLORIANO'POLIS: - (De Z.a. ii li.aI felru ii
7,1& el,), hrs.) - (Aos sábados, às, '1.14 e, 16 hrl.)

LIN.lfAS BRUSQUE�ITAJAl'
SAlDA DE b_SQUE·: - Z.as à Sába.do. às 'I e;1S hora••
SAIDA DE IUJAI': - 2.as: li SãlJ1uws,às 8 e 13 hora••

.

LINHA lTAJAl'�OINVILII::
H O RARIO S:,

!lAmA �EITA;JAl'! - De 2.1'I.s,'••áb,�O ai , e,15.15 horal.
8AID_A, DE JOINVILl!l: - De Z.as a sábado as 7,30 e 15,0'6 11,11.,

LINHAS NQVA TRENTO�FL.RL4.NO_·POLIS
SAlDA DE N. TRENTO - 2,a8, 4.as e ,6... feiras às '1 ·horal.
SÃIriA DE FI'OLIS, - 2.all, •.11., e, S.as fetralr àl, 1$ h,ora••

-..__*
__*_

1.0 Premio Um casaco de pele

lo Premio Um belo Vestido

3.0 Premio Um faileur de linho
v,

Desapareceu, di� 22 pela ma­

nhã, entr.e O- treého de Enca,
no e Salto Weissbach, de ci­
ma de um caminhão, um ca­
chorro policial, peludo, de cõr
amarelada, qúe atende pelo
nome de Maroto,
Gratifica-se a pessôa

der informações sobre- o mes­
mo rio Posto ESSO, na Ponte
do Salto,

Visite a MODIS ,e ANEL
AUTOYIA�ÃO HASSE

AteJ!.dendo u"neces�dade" e con:venlencJa dos srli. passageIros,
. a AutQ, VilJÇão Ha�se, acaba de 'st#be�C!.l1' novo horario doe

ce� tr�o�tes coletivos, os ��� já. entrarl$m em vigor ..

qU� Ob.edecerli) ao seguInte:
..

.

PARTIDAS DE. BL�AU: (diéiliiamen:te): 6 hO�aI! - On1bWl;
9_borlÍ,.::"':" ontbUl!; :J,�,30 anibWl' 14,30 ontbus ('Via Iblram.a);PARTIDAS DE. RIO 1>0 SUL: (d�riamente) 5,30. horal! - ant­

b'QB (via lbirama); 1l ho�as --- olÚbus; 1� horas - onibUII; tiS
horàs - onlbUlJ.

EXPRESSO BLUMENAU·CURITIBA

Rua 15 de Relembro, 1393Diversas, casas de ma,d:eíra na
Vila N:ova e. Ríb, Jararaca.
Informações: Telefone 1185

com H. Schwamke.
'

RUlJ. 15 de, Novembro. 1398
,

Caixa Postal, 588
End.

.

Tel.: EDUAR»O
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A I
da Russia, quando a liberdade de

Iínidativa roubada. ao individuo pas
sa ao Estudo,

O que vibra dentro daquela pe­
quena galeria da Orangerie é uma

sementeira dto liberdadl2s índivi.ol
G\uais. E, ao lado dela, o sentimen­
to de responsabilidade para com o

povo de uma elite de burgueses.
Varias burgueses paulistas .. cariocas,
portugueses franceses, italianos, a- I
mer+canos, canadenses, vivendo no 1Brasil, em vez de porem os frutos

j
todos do seu trabalhe e da Sll3!
empresa no bolso, resolvernm di- t

víot-Ios �om uma perfeita objeü-los últímos incentivos da ambição vidade <!I::JS tempos, qt,e correm,

Ido homem de trabalhar mais do com o povo. Estamos de longe r-e.,

que para si. Talo quadro pecuarío forçando o esplendido nêo-Iíbera- IIísmo que ressurge na França. na

Alemanha e n"- Inglaterra, Sois os Ichefes de uma maravilhosa revolu­

ãço libe.ral. Aqui vos trazemos

nes-I'te almoço que nos oferece ao pro­
fessor Bardi e sua senhora e a i
mim o embaixador Clark um e-

xem�lo concreto do liber::!lismo 'Ibrasileiro,
Como abominamos a ditadura

pO-1lítica, resistimos ao dirigismo eco­

nômico. Asshn, por nossa conta� eln-

quisas. preendemos o movimento mais .'a-IDa mesma maneira que vancado" do Brasil, o movimento

OS homens pod'em ser cozi- mais subversivo, que hoje se pode
.' I lar, sem intermediários, com a Inhelros famosos, as mulhe· I, ciadlas pelo opio do dirigismo dos

res podem ser engenheir'ls I d�ta.d.ores d: esquerd�. o ��s.eu
de

competentes. Sao Paulo e um orgao politIco pOI:
excelencia. Ele é um exemplo de
como liberais burgueses pOdem fa-

12.rlar, sem intermediarios, COln o

povo e dar-lhe educação e tesóu­
ros, sem recorrer ao Estado e aos tas, me-recendo - nleS1110 um

pare-,
trevista de janei.ro de 1945; pôs

recursos financeiros de que esse �eIr -negatIvo do- Tribunal de f-im à difadura. NUa (Ta pela 11.­
dispõe e pode mobilizar. Contas-, o presidI:nte que Sil en- mizade e admiração' que nutria
Peço aos nossos amigos france-' v,olve em fatos indecorosos - pelo sr. GetúliQ VaI'gas que era.

,ses. que cercam ao professor Bar- aduziu - não era Preciso expIo" contrál'i'Ü' ao requerimento, mas
di e ·a mim. nesta mesa, que guar- rar aquela data, tão -cara aos

de-151m,
pelo motivo exposto e aindadem a sua admiração, não por nós. mocratas_ Era, enf,im, em nOme poxentender devesse a Camara-'

porem pelos burgueses brasileiros, de razões morais, vitoriOSas a preocupar-se mais com sua obra,isto é; pelos homens da industria. 29 de outubro, de_ princípios ina- legislativa e não em hostilizar OEldo comercio, da finança bancaria, cessiV'!!is que pedh a aprovação políticos.da agricultura, que nos deram cen- do requerimento em discussão.
tenas de milhões de francos, a fim conclu!u iOI pal_'lamentar ud'enis- Aí os d-ebates se desenr.o-lara-'m
d.e que a sociedade do Brasil não ta. em tom, elevado. el perpassados
apodreça na estagnação do priva- O RESPONSABEL PELA de veemenda - tomaram ruma_
tismo capitalista. REDEMOCRATIZAÇÁO iDferente com a intervénção do-

Sou cada ve2;lnais um crente de A essa altura, o sr. Crepory sr. Joã() Cabanas, pa�'a, quem Oi
que, dlentro dos. quadros do índí- Franco, destacando�e do grupO' Exercito - apesaJ' de' manifes.

- viduali.smo liberal. se pode levar a de deputados que se formara taxi-SE< .sempre com altivez nas
cabo uma_ vasta, revoluçiio política junto aos microfomes, [lede a horas decisivas. de nossa historJa:no meu país. E' uma questão só de palavra. para manifestar-se no - não permitia que estranhos o
J;luias. A nóssa-.mate�ia prima é da mesmo sentido do sr. Fernando explorassem. Alem do mais adu­melhor qualidade. Em trinta anos Ferral'i embora levad.o, pOI' ra- ziu, em seu linguajal.' peculiar, I)
adquirimos urna experiencia d.e re" zões de eutra :ordem. Isto parqué representante de S. PaUlo, que.

-

educar e domesticar burgueses, a
_ expli'cou _ consideora que o na verdade, reimplantou a De­qual pomos à vossa disposição. -A movimoeto que- levou o pais a; r!7 mocracia, foi o sr. Getulio Var­prodútividade do nosso trabalho se demoeratizaJ:i-,se deve'se ao sr. gas, ao, marca!' f!S elei'çóes dereflete, na_ pequena galeria de pin- José Américo, que, em sua en- 1915, lO i.-r,fi,4turas de; qualÚltade, que estã, na 0-­

rangerie.
Vinde burgu,eses paTa a nossa

-ronda. Ela é de genios bo�s, de
fantasmas benfazejos, que estamos

reencarnando no Brasil, depois de­
les terem andado m,eio assustados
pelos militantes marxistas e suas

ameaças,
Para. outras informações da cla­

rividencia da nossa burguesia. qUe
evoluj do capitalismo Privado. para
o sociaJ-capitaJismo, queiram pedir
informações ao embaix;:ldor Clark
- modelo sÍllgular de. uma feliz
combinação qe vaqueiro e britâni-
co, no déltll- do Parnaíba. Esse 1:>1- •

nomio oferece à Europa um <gen­
tleman" ingJês,·em cujas raizes es­

.

tã () carroussel das vaquejadas e
-dos cava'lhndas do folclore brasilei�

.

ro do Norte.���������������������.

l!emun'erado. O plano- ca­
nadense consistia de um premio
sobre o. e-xcesso 'da produção da
mina;. Espera,:.-se, assim. qlle ter­
mine a greve que; hâ, vãf,it)5 dj!�I$
irrompe lia, m.�ll.�

,
-

.. , i-,,- ;" ..• '
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(I N E BI.UMENAU

dI;; 3 de setembro de Nikita Khrou­
chtcheve que é, agora o número 2
da familia politica d<o Kremlin? OS
I, 'tentáculos· Jió regime- totalitario

prendem hoje toda ,.. economia do

país em seus pulsos de rerro. O po­
der estatal tem uma força univer­
sal. às vezes catastrófica Em 1953,
diz o dirigente cornunísta russo, ha­
via no Império 4 _ SOO, 1100 vacas

menos do que em 1911} (ainda havia
ali. a livre imprensa) e 8.900.000
me110S do que em 1926, quando se

I abre o período inplacavel do cole­
tivismo- agrarío, presidido pelo Es­
tadia. Com o kulak desapareceram

HOJE - SEXTA-FEIRA, à'3- 8 horas - HOJE
U'nica exibicão de uma das mais interessantes comé­
dias musica�das da temporada: JOAN FONTAINE,
JOHN LUND� MONA FREEMAN e PETER HAN�
SON, em

BIUMENAU-JOINVIlE '

�G:EN� U'PIDAS .. I!BG�,IliI:

1--- SO'NO -

JI;X:PJUt880 ANDOBlIl'fBA ,�- ::'; =�;:::;:::::::=:===%;::=:E=::::""::::::::=;:::::::;;::;;:===�;%=;:;:z

RIO, 22 (Merid.) _,_ O
Ministro do Trabalho, sr­

. João Goulart, que ôntem
chegou de Natal, falando à
imprensa declarou ter ido

ao norte não para ensinar
ou orientar, mas para co­

nhecer .

os motivos dos con­

tactos entre os empregados
e empregadoras e assim a-

i'tender as reivilldicacões,
l Prometeu conseguir a-'rea-
bertura do restaurante 10':
cal do SAPS e fazer insta­

: lar em breve serviços mé-
d;!cos no seu ministério.
Referindo�se à situação

do PTB, que no Rio Grande
do Norte se acha cingido
por mais de uma ala, disse
que ninguem mais do que
ele e toda a famílÍa petebis­
ta deseja a pacificação par­
tidária, o que espera ficar
resnlvidd em convençã() a

nA MUlHER QUE NÃO PECOUII'
(Cens . Livre)

A história que atinge em cheio o 110SS0 coração,
provocando-nos doces emoções ! ! ! - A MULHER
QUE NÃO PECOU - Um filme que diverte e ema­
clona ! ! !VlO.'eS Lockhreed Aircraft.

N'a Worthington - salien­
tou o sr- Thompson - há
muitas engenheiras nas

secções de €nergia elétrica.
bombas, refrigeração e peso

(lHE BuseMVENDA DElSTE DIAlUO
NA ENGBAXATABIA

PONTO CHI() HOJE - SEXTA-FEIR.A, iii, 8 horas - HOJE
Sef,são I)Ollular, caim a apresentação de fi-Ime c seria­
tIo:

"0 PRJNCIPE DAS PlANICIES"
Movimentado Western com Monte Halc. _

Continuação do sUller-·serindo: - "CAPITÃO AME'­
RICA"

K
..

AO que ap�amos
..

� diz

O vespertiNO "() Globo" -

posSive1n;lente '�erá p,r_Qvoca­
da nova 11;tQp:If,estaçao dQ

.

SUpNrrll(} TI:ibunpJ- Feq�ral
.

em torno··desse caso, pOlS �i
requisição de auxilio das
forças mílitares pára·darem
caç� aos agentes vermelho�,
sQ pode S�r feita· p�la maIS

aI ta. côrte <Ia Justiça;

G
R

� _.. ..

� ..... ,.,_,"" MQ9ollllleo
-

Ue ,,_........
.....4161,. lICO ••r
uu. lnlU $- l_

VEM D-E-SE
AUTOMOVEL HUDSON 40

cia em tempo de· guerra. "A
sorte da gUli!rra._:;'_ declarou o

.

papa ...:__ podt: po� o medico
nas mãos do :rnnnlgO ou con­

'ffar-lhe seu� do�ntes os set!s
férÚlos. Po'dt! acontecer do la­
do_ dos. v,ep,cedore." ou, d'()s ve1)_­
<:idos· :0<>. seu ProPfiO· Píiís ini­
migo: Qt!e direIto reg�,.<;utã'q,
sua· pessoa e Q e4-�rclC.lO q�
süá profissão?

.

.-
Se ele m_esmo' nªQ é· c:<>:tpba:­

ienfje,.· p�denc�
.

entretanto,
aos g-I:URQS 4e. comba,teIl,tes
m,as então_ q�� q:ualidade lhe

Pode ele ex.e1""

em 'Otimo estado, por preço vantajoso. - Informa­

ções: Edif. Banco "Inca", 1.0 ando ,......:.. Sala5 - Es­
critorio Progresso.

B. RMaRINH8S

'Bt U M EN;IU.

SANTA CATARINA

Concertamos: "'1��""
Refrigeradores Domésticos, Reirigeração em Geral �
Máquinas. de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de 1"6, �
Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

-

Reformas Pintura.
C:A:SA DO Al\-IJi;R.ICANO S/_,/)..·

Secção Domestica

1f:W:ír
<. - .. _ _,,_ 't �..,,.���

Rua 15 de Noyembro, 473 tel. :!.53Z
OI NOSSA: DIVISA E' SERVIR ..

������

8R.'" ' -�- . OERIN6

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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0110.&0 DOS HDl,AlÇ:AS ASSOClADOr'
!'KOPKIEDAD. DA.

BLA c A N A g Ao Da
-

A A ç A O
Bedaçlo. Adimintraçie e O&InaI: Bd Ih Pa." ...
IIU - FODe 1192 - Oab:a P6Stal. ti.

D�retorl UAURICJO XAV.fEB

&euld9l1': BAUL FAGUNDES

.l:XI'I:DIBNT.

.A&1Datiu'Ut

A.lWJAL .,. ••• ••• • •• • • • Cr$ 150,00
SEMESTRAL ••. •.• .,. • • • Cr$ 80,00

N.o AVULe,Q _._ Cr$ 1,00
Sucursais: RIO; - Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone

42-5953 - SÃO PAU L O: - Rua '7 de

Abril n, 231 - 4.0 aildar - Fonel; 6-82'l'l e 4-h81
BELO HORIZONTE: - Raa Goiás, 24. - PORTO A·
LEGkE; - Rna Joio Montaurl. 15. Cl;TRlTIBA: -
BUli Dr. Murici, 768 - 2..0 andar - Sala tU. JODf·
VILE; - Bua S. l'edJ.!e, II.

DEUTSCHE SPftLTE
I{URZE BERIClI'rE

BRASILIENS ZEMENTERZEUGUNG
:������I���:g·�� � -

,�

RIO- 22 (Meridional) - Wi'e das Amt fuer Pro

duktionsstatistik, eíne Unterabteílung des Landwirt­
schaftsministeriums beríchtet, hat Brasílíen ím ersten

Halbjahr des Iaufenden Jahres 930.419 Tonnen Ze-
111e11t ím Werte von 753,487,000,00 Cruzeiros er­

zeugt.

.. 4:3 TOTE BEl EINEM FDGZEDGUNGLUECK
FH.ANKFURT, 22 (UP) - Ein Convair-Plug:

zeug der belgíschen Fluggesellschaft "Saberia", wel­
ches um 15,20 Uhr von Frankfurt startete um nach
Salzburg zu fliegen, stuerzte in der Naehe Frankfurt,
drei Kilometer westlich der Ortschaft Kelsterbach
am Main ab. Die Zahl der Todesopfer sol sich zuf 48
·belaufen.

DIE lVIOERDER DES KLEINEN BOBBY NACH
KANSAS CITY UEBERFUEHRT

KANSAS CITY, 22 (DP) - Die Raeuber und
Moerder des kleinen Bobby Greenlease wurden nach
Kansas City ueberfuehrt. Man nimmt an, dass ihnen
sehr rasch der Prozess gemachf und sie zum Tode
verurteilt werden, denn ihr Verbrechen ist eines der

I barbarischsten, das je im Staate Missouri veruebt
I wl:rde' ,.In ?en letzten V.erhoeren gestand der

mor}phmmsuchbge Carl Austm Hall, 37 Jahre, und seine
Kumplizin Bonnie Brown Heady, 41 Jahre, dass sie
schon vor dem Raub den Plan ausgeheckt hatten den

! kIeinen sechsjaehrig'en Bobby umzubringen.
'

I
Eine Verhaftete im Zuchthaus von Saint Louis,

namen Yonover, wiederholte fuer Journalisten die
GestaJendnisse, die ihr Bonnie tags zuvor gemacht
hatte, aIs sie beide in dergleichen ZelIe eingesperrt
waren. Bonnie soU ihr clabei folgendes berichtet ha­
ben: W§_J; d,ª:n.:Raub Bobbys geplant hatte, das war

I Hall" aber,wer den Plan v�rvollstaendigt hat, das
war lCh. Wlr nahmen den Jungen im Auto mit ueber
eine verlassene Strasse von Kansas. Obwohl wir ihm

I nicht sagten, dass wir ihn umbringen, hatte e1' gros-

I
se Furcht. Zwar weinte er nicht und schrioe auch niclü,
doch begann er um sich bu schIagen, aIs das Auto

1 hielt. Care schoss zweimaI auf ihn, aber er War so leb
haft, dass die Schuesse daneben gingen. Dann gab
lhm Carl einige Fausthiebe, wobei er ihm die Zaehne
einschlug. Schliesslich toetete er ihn mit einem Re­
v.olverschuss. Dann nahmen wir die Leiche aus d'em

I �uto, steckten sie �n einen Sack und luden sie wieder
III den Wagen. Hlerauf fuhren wir nach Saint Jo­

seph, Wo \Vir Bobby im Hoí me ines Hauses begruhen'
W"ehr''l1d Carl den Knaben toetete, waI' ich sehr ner-

voes, und mein Rut fiel herunter. Bonnie ist der Mei­

nung, dass sie etwa zu 25 Jahren Gefaengnis verur­

I teilt wird. Zu den Journalisten sagte sie: "Aber bei

I guieI' Fu'ehrung werde ich nach 7 Jahren entlassen".
Die . beiden sind von der Bundesregierung und vom

'I Staate lVIissouri des Raubes und von der Gemeinde
Kansas City eles Raubes und Mord-es angekIagt.

I>ROBEN l\rJIT NEUEN lVIERCEDES-BENZ­
RENNWAGEN

ROM, 22 (UP) - Der neue, mi! grosser Span­
nung erwartete lVIercedes-Benz-Rennwagen ist bereits
f'ertiggestellt und hut seine ersten Probefahrten schon

I
hinter sich. Wie in Monza bekannt wurde, drehte der

Welt�eiste� von 1951, de� Arg'entinier Juan Manuel
FanglO, auf dem sorgfaelbg abgesperrten Autodrom

I
von Monza zahlreiche Runden mit diesem nach der

v?m 1. Januar naechsten Jahres an gueltigen FormeI
emes gebauten Rennwagen. Manuel Fangio, der im

I Febuar 1951 in Argentini'en bei zwei Rennen einen
der aelteren "Silberpfeile" steuerte, a'eusserte sich
ueber die Fahreigenschaften des Nachfolgers dieser
bewaehrten Renn\Vagen sehr befriedigt. Er beurteilt'e
die Chancen dieses streng geheim gehaltenen Modeles
optímistisch·

REZEPTE
?- "'1 -"'�;:'F l ;r- P'!""-,

� . ..e�;'

KARTOFFELBLAETTERTEIG
250 gr. gekochte Kartoffeln, 25'0 gr. Butter, .

250 gr. Weizenrnehl, 1 Paeckchen Vanillinzucker, bei
SUessem Gabaeck Marmelade.

Die tags zuvor gekochten Kartoffel durch ein
Sieb druecken und recht fein reiben, mit dem Mehl
und der kaltel1 Butter, die in kleinen, recht harten
Stueckchen darueber verteilt ist, schnell mit kalten
Haenden verarbeiten. Dann kalt stellen. Dn:�i Tou­
ren ausrollen Ul).d wenn der Teig fertig verarheitet
1st. ausrollen und ausstechen, bei suessem Gabaeck
vorher mit Marmelade fu'ellen. In starker Ri'tze etwa
20 - 25 Minuten backen.

EINFACHE GEFUELLTE TORTE
1 Ei, 175 gr. Zucker, 1 Essl. Kakao, 118 L'lVIilch,

250 gr. 1\1eh1, 1!2 Pk. Backpulver, Salz.
Zur Fuellung: 150 gr. Marmelade, 30 gr. grob­

gehackte Nuesse, 50 gr. Sultanienen, 1 EssL Rum.
Ei und Zuck'cr schaumig ruehren, d'en Kakao

zufuegen. und nach und nach das mit dem Backpul­
ver gemischte und gesiebte MehI. Den Teig in eine
gefettete Spingform fulen und in guteI' Hitze etwa
35 -_ 40 Minutel1 backen' Die Marmelade mit den
Nuessen, Sultaninen und Runl vermengen.

Die fertige Torte dann mit weisser oder Scho­
koladenglasur ueberziehen und mit Rosinen garnieren.

; �<.w. lA!

conferência \!ltl"onunciada na As­

SQ;ci'ação ·Com-excíal d,n Pará,
sr, Eugenio Soares, reprcsen­

. tarrte da Confederação Nacional
do comé'Tcio· junto à Comissão

Consultiva de' Intercâmbio Cai­

mercia} CO'lU OI Exteri';}Y e junto
à -Supexeántndência da lVIoéda e

do Créc1ito, expôs, ·demoTadamen�
1;11', :a, '.Situação atual d'o comêrcio

brasííeíro em face das novas

leis .relatívas à importação e ex-

p':l'rtação., fixando, ao mesmo

temp\:lJ;, a posição do órgão má!­
xímo si'n'dical do comércio face!

1 atual conjuntura e htstorlan­
do a sua atuação junto à alta

administràção, cumprãndo. as bL·

refas que lhe competem regular

e permanentemente 'c desenvol­
vendo: um rítmo de trabalho etn

verdade\ acelerado, na eonforrnl­
dado das diretrizes que lhe tl.lIn

traçado a SUa dil'etor:i'a, sob <J

comando do sr. Brasilio Macha"
(10 Neto.

.

Conforme acentuou 0< sr'. Eu�

gêrrio S'.:)arcs, a Confedera�;ir)
�ac.ional do Comércio bafalhoU
ante'fiol'mente pelo estabeleel
:nento de melhores critérios, para
!. dlstribuição de quotas cam­

biais, batenuoi·se, também, '(}r:t#l.
Üescentralisa.ção da Carteira iio

Exportação> 'e' Impt:JrtaçãO' . do

Banco do Bras,iI. Quotas prees-:
tabelecida.s de· câmbio deveriam
ser distxibuídas pel,oSi Estados.
visto qUe ·era completa a deSúT:-.
ganlzaçâo daquela Cart-ail'a. Era

:a1 essa desorgan'ização que fc)'

ram fund'adas verdadeiras em­

preses 'Uel li'cenças de Jropo;rta"
.ção:, que se sncazregavam de

e<;:mscgiU-Tas para qualquer' neg&­
elo e em qualquer prazo, ;r;!Jl'
menor que êste fosse. Isso foi

comprovado pelo próp-rio 1\'[ÍIÜ'\l-
tro da Fazenda.

..

Diante da ev'idencia dos rit.os,
reponhecidm a necesSoldade de

imed;ata modificação· do. sistema

"rgente, .duas C>J1'l'entEs surg�­
raro: uma liberal, prêtendendo' a
prática de câmbio ,inteil'UlYlCnte

livre, e outra julgando ino�J.C:a�­
e inoportuna a'nda a. aboIlçao
total ('> licença prévia. Com es­

.a última corrente estava a

Confederação Nacional de. Comér­

cio. ·Realmente, Se prevàlecer a

desordenacão do câmbio, jamais

conseguiremos cobr'r a impo.ri-.
t,ância ,de um bilhão e oitocentos

��lhões de dólares, cif.ra que

-corresponde ao nosso· débito no

E!-xter'ior.

câmaras de comércio desses

t
relevância relativas ao in"

países para estudar, pessoal tercâmbío comercial com o

mente, questões da maor Brasil.

RIO, 22 - (via aérea) -
Para tomar !parte na V.a
Reunião da Comissão Exe­
cutiva da Câmara Interna'
cional de Comércio, a ser

realizada em Paris entre os
dias 10 e 30 de novembro
próximo, viajarão no dia 25
do corrente, por via aérea,
o sr. Brasilro Machado Ne'
to, presidente da Confede­
ração Nacional do Comér­
cio; Rubens Soares, 1.0 Vi'
ce-Presidente da entidade e

presidente da Federação do
Comércio Varejista cÍo Es­
tado do R.io Grande do Su1 )

e José Pinto Freire, presí-
dente da Federação do Co­
mércio do Estatlo do Rio
Grande- do Norte, qUe re­

presentarão alí a seccão
brasileira da Câmara Inter'
nacional do Comércio .

Reveste-se da maior im­
portancía a reunião em a­

pelo pois a Câmara Interna­
cional de Comércio é um

organismo que congrega en
rídades de comércio de 65.
países de todo o mundo'
Após partíeípar dos tra:

balhos da reunião, o presi­
dente da Confederacão Na­
cional do Comércio; assim
como os seus companheiros
de delegação, visitará a Itá­
lia, a Espanha e Portugual
com o fito de entrar em
contacto com

-

as div.ersas

Música, maestro I

Minha voz está
mais clara e mais
sonora. Agora, uso

Inlorma�ao sobre Servi�D Militar
� Nenhum brasileiro entre 17 anos e 45 anos

de idade, poderá, sem. fazer prova de que está CUl

dia com suas obrigações militares:
a - ser nômeado funcionário público federal,

estadual ou municipal
b - assinar contrato de qualquer natureza com

o Governo Federal, Estadual ou Municipal;
c - obter passapórte ou prorrogação. de sua

validade; :".' ,i� j�JB
d - obter carteira profissional;
e - obter licença para o exercido de qualquer

índustría ou profissão;
f - matricular-se ou prestar exame em qual­

quer estabelecimento de ensino.

ebra io C,.- ça

do anuncio acha-se di·
retamente ligad:\ à cir-'
culacão do- jórnai. A NA­
OAÓ é o Único .Jrgão: de
·éirculacão diária que pe­
netra -na maioria dos la-

reS do Vale do ItajaÍ.�
-_-___'I---+---,l

+c---t---- i
1

r-- �

__��,....�__�__-4__-4t.___j

Prolongue
sua mocidade

com

fi

9
OFORENO

, (Orme-Ragulador Integral)

/0
-o moderno

tratamento

das funções
femininas

Uma das preocupações da
Comissão do .IV CIln'tenário
de São Paulo ao elàborar o

programa das solenidaàes que
condignamelüe, vão assinalar
em 1954 a passagem do 400.-0
aniversário) da fundação da
C·daeLe, foi adotar uma série

de providencias par'l que as

comemorações de caráter his­
tórico tenham o realce mere­

cido dada a singular impor­
tância do acontecimento de 25
de janeiro de 1954 na forma­
ção da nacionalidndc brasilei_
ra.

fossem melhor estudados e
conhecidos, instituiu desde lo­
go uma série de concursc)s, já
.encerrados, e está l)l'Jmoven­
do a publicaçã,) d3·Biblioteca
do IV Centenário, cujos prin­
cipais volumes, o primeiro já
publicado e os de111ais no pré_
lia ou em vias de :mpressão;
constituem contribuições de
grande valor para fi investiga­
ção histór:ca. Nesse caso .estão
o "Dicionário de Band.eiran­
tes e Sertanistas", primeiro
volume da coleção recem-edi­
tado, e de autoria do saudoso
listorialjor Francisco

.

A,ssis
Carvalho Franco; as "Cartas
.JJesuitas"; as "Poesias de An­
chje1a'�; o "Catálogo de verbe­
tes indicativos de documentos
sobre a História de S. Pati-

HORIZONTAIS:

I 1 - Ato de filtrar; obstruir, - 2 Criação; presença· de
I alguem ,em lugar diverso .laqudê! em que se preJcnte '�(Át'
estivesse. - 3 Unidade :fundamental da canacidade di g'ste-
ma metrico decimal; o pti<n(·ir) hommu. ·1 __ Pl'rpetuar. -
5 Porco; pessoa gorda (pi.) -- ( Guarnecei {'um anK'ias; es­

quadrão - 7 Ddende· com n.ll'l'll' 'S -. 8 BEber; cuH ivar a

terra - !) Unir; )Jt!blica -- lU MlIl'!ãr:; resumir·
VEdl'IC:\.[S:

1 - Quantia que se pag:l de imp�)sto; a íamil'a -- 2 Fa­
lecimento; seguimento das COi'W3 que estii0 na mesma dire­
ção - 3 Profissão; substanciâ solida, parda ou preta, de chei_
ro almiscarado - 4 Assaltar - 5 Flutuar - 6 Batraquilo;
enfurecer; antiga :Jbrma do artigo "o" - 7 Com lazeira -

8 Existencia (pl.); o espectro solar - 9 Guarnecer com a­

bas; ace'ta - 10 Corr,ente de agua doce; tornar sem sorte.
SOLUCliO ANTERIOR

HORIZONTAIS - lVÍo, Nero, Cidn, Tn, Es, Sr., Sara, A­
pós, Répb, Letal, Mão Tal, relapsos, Símios, Suar, o.

VERTICAIS - Sem, Tapar, Cartões, N�, Ao. Lis, lVIede,
Amuo, Iras, Piar, Od, Al. Soro Espetos, R.'Jtas. Sal.

Dentro de8S'." l;spirito de
cultuar ,:,s valores co passado,
contribuindo para que os fa­
tos ligados ao . papel de São
Paulo nu h'stória d() Brasil

Fórltlula da

PrGf. htnando

�es

UII) �ilto do

LABORAT6RIO LICOR
DE CACAU XAVIER

S. A.

.tDEIUJ{O

"\ I. 1/ ,4.5lJO#A5 ZJE eAs'A.. PEEC'/$A:.11'
'"

·

� , .1Jf UP1k
� \�i"

---=.===-:�=:====::::;:::.
-t1GO';�:' P.1201JJOC'/110 KA:

.E57A

I

I
I
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I
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Izer
o porco de boa qualidade é

rosa-aclnzentado e de superfí câe

, ;{
finÍ'.';sima. A go;rd'ura é sólida e

branca, mas' nao,·fl'agil. Os ossos

sfu,:} tenro:;, vermethoe e espon-
3090'3. O toucinho é l:u-aneo, c co-

'de facilmente' à pressão do dedo,

A galinha deve ser gorda e

de, carne sóUda, A pele 112.,0 de­

verá mostra).' r-uturas. Urna ave

a Paio jovem t'�m o peito am�
plo e gnr-Io t: poucas penas fi­

nas, O J)'esv melhor é o que fica

entre meia a duis quilos,

"O§OO�
<

r co
'� ,

.
,

él arco-íris é produzido pe- Sabe-se qué >i 11,lZ branca ,
�

las gotas de chuva; é devidoâ composta de' vál'ifi� ceres di­

ref1ex?o da luz do sol' nas go' ffrentes, As ondas lurninisas

thi:has d'água suspensas na ato que correspondem as diversas

mosíera. cores são retretadas, isto é, des
A luz do sol, atravessando viadaJ;' do "seu <!ominbo" pelt.

as gotas de chuva, é refletida sua "paságém atr'aves da' água
pela 'doce posterior intel'l1ll '-1� goÜl" de chuva, ségu'intlo
das gotas decomposta ilepl:llll il'adfi uma 'um angula ·düerelí.
em suas cores constitutivas e' sa 'luz solar qüe nos parece
ostentadas num fe'x.c forman- tão branca "antes de t("r atra.

do o que se éhama espectro vessaôa uma !cortin'l ele goti'
solar. nh3s, de chuva resultará sob

..

N,Q,WADO
- Fazem anos hoje: c'O�1 ";- gentil senhorita
- a menina Rita Maria, Erotídes Estevem, fino ar'

filhinha do casal Rudolf: namento de nossa socíeda'

Claudia Bruner e que nes: de, e funcionária do rAPTe

ta data completa seu pri- contratou casamento o jo­
melro aniversario;

,
vem Nelson Vanea, do co­

-a srta- Zenita da Síl- J mércio local.

va, da sociedade local; I Bíanchini, Ary Wehmulth,
-::; srta. Waltrud Onick, {Oswaldo Ferrari, Hugo

:filha do sr- Ernesto Onick; i Stumpf, Elio Antunes dos
- a sra. Rite: Gebien, e5,-1 Re��: Mauricio Bore,nstein,

ocupar os :;cus lu- posa do Si', Wrgold Gebl"

l'
Luif'i Afelbre, Esposlto Sa-

en; batino, Gerluano Guilaude

, a engenharia - a sra. Edeltraud Schul Almeida e família, Walter
considerada como um te, esposa do sr, Leonardo Tetzner, Orlando 'I'odesehi"

domín io axclustvo do sexo Schulte; n.i, Omar A. Hamzi e Hen-

masculino' Durante os úl- - a sra. Nidis Buetner, riqu., J. Drtesen e sra.

times anos. porém. 11:, n1U- II:l;l),�,sa
do S1', Alberto Buet- PRECEITO DO DIA

lheres apresentaram contri- _,

buieões valiosas 110S seto- - o menino Hamilton,
- Cuidado com os pllrd

res técnicos. O sr. Thomp-, filWndo do casal Manoél- gutlvos:
son citou, a propósito, al-, Nilse Soares Evaristo, que

- A prisão de ventre,

guns exemplos. A secção de
1
tarnbam está completando em grande parte: dos casos,

sr. 'Thompson prevê
'

t' 1 d d
Especiflcações da Divisão: seu primeiro ano de vida', es a onge e ser causa a

que a atual escassez de en- I
- .... 1de Segurança do Depul'ta, -

,- l} menino Adir, filho por, preguiç.u. intes,tina .

genheiros se tornará cada 1\"

mento de Ael'O'náutíca Cl'�; do sr, Adulfo e sra, Anselí- �Y,:tUJÜIS. vezes, o intestino es-

vez mais aguda nos próxi- L o
t '1 1

Vil dos Estados Unidos e;' na Foes, que nesta data com
a e,�xelLa� 0, orte,mente CDU

mos anos, à medida que o ,'�

I t I
-

d
chefiada por uma mulher pleta um ano;

rale o n30 precisa e pur-
número de empregos técrri- .1 c., -

I t
aurnentundo. Por e uma outra mulher o("up�! - o lll·enino Ademir Ar- gan e 'uu coisa parecida,

'llÚO havemio (, cargo de engenheiro de no, filho du casal Arno-Nor- l,nas de il'a.t[lm:::�nto adequa­

hornens em número sufi- P1'Oducâo da fúbrica de a-
ma Correa. que tom,bem o I do �a excIiaçao.

,

. -

no dia de hojf' está ComI)le- Nao tente tratar a prlsao
ci'ente, as l11ulheres poden1 ,CtH,"'ue na ., a p5.f!lna l-ira Cl d t t
� --"-'--'-_-'-_______

"., " , " l.ando seu primeiro aníver- e vell re com lmrgan es

sário' t� laxativos: consulte o mé

Setireclo cio àrroz I m,:��d: c���:CiOZi���rr· di'ASTRÁ'tÕO DIA
,

_
.' :J . I

- o sr. Acary, gerente }lor Hàgà Swami

U
..., ,élo Banco Nacional do Co-

m dos 1YlalS sImples ah- vura uma colherlllha de suo 'l'd d
23 de Outubro

't d'·'· , I l'
- - merclO (a Cl a e e rVf 'f' 1 'I

meu os ,1a1'lOs c o arroz, (;0 (e 1l11aO; 05 gl'al)S tor- <

R' 'd "

ngm ICOS e etnel1LOS U4

'rO.:l'3S no' abeu o
.

-,

J
.

- o sr. amlun o Em reI 11"I'es e lnal'CI'allOs ({a-o so

,

u S S ' 1 S prcpa' !Iar-s'e-a? mms eves lnalS ,_ 'e' ',' i-
,,- _ r-

ra-10, mas mesmo aSSlln ele brancos e maiorés. �ara la' ��: 1 sldente nesta cIda t� em tudo! Em negocios de

tem os seus pequenos segre vaI' bem () arroz, utIlize .:;,
vulto, projetos audazes, no'

dos que �oda a dona de ca- batedor de ovos. Para cozi'; HAC'CIMENTOr I vos metodos, m��icina, i.n�
sa devera saber: nhar o arroz rapidamente! J .J

t
teresses de famllw e vw-

, Quando' o arroz não é deixe-o em agua uma hora!
- Estão em festas os se- gens.

muito claro junta-se à fe1'- antes de ir ao lume. guintes lares: OS NASCIDOS NESTA
",...,---.------._,......-----�-...:-.-'-'----.....;;----- Se o arroz cozinhou de' - do sr. Mario Kreft e

DATA - São aptos a meca-

a
mais basta deita-lo num, coa sra, Gertrud Kreft com o nica, cirurgia, terapeutica,

lnvernO
dor 'e lhe deitar água fria nascim>ento de um�enino; Serão ricos,

a fim de eliminar o amido. - do sr. 1;tudol Maisen e
"

Depois coloque o coador so sra, Alida Maisen, com o
-----------,-�

'we Uma panela de ágw' nascimento' de um meni­
fervendo que o vapor d'á- no;
gua quente separará o�

- -do sr, Alex Klein e

grãos,
-

sra. ElviraKlein, com o nas'

Se desejar um arroZ' bem cimento de um menino;
s'eco, tir� a panela do fogo - do sr' Anold'o West"

ant�s, de ter�l1inar a cocção, fahI, e sra Agnes Westphal,
uns C1l1CO lnlnutos Ponha u- com o nascimento de u'a

>

ma fatia de pao por cima menina, e
. do arroz e tape bem, O pão - do sr, Abílio Pereira
absorverá ü excesso do cal- e sra. Nair Pereira, COln .0

do e os grãos incharão mais.

J
nascimento de um meni­
no.

r-f
- Esses nascimentos 0-

!Jr!l I�var a
correram na Secção de Ma-los cines Busch (> B1umenau

U U U' ternida�e do Hospital "San a� duas mode.rnas cn;�as, de espe�
I I ta Isabel". caculos da CIdade, quel funcÍ',)-

I la- bT'anca 1 VJAJAUTEI'
;:n�=��, ad:iQ;i!:ja��p�:;�ap��='

I flf ;I gramaram, para esta segunda-

_

'. quin'zena, o Iançan1ento ij'e re;-
- Estivel'am hospedados tumbanies êxitos da. cinemat,QI-

na cida:de: grafia. mundial, dos qua,is damos

- HOTEL REX: s1's. aqui uma t'elação, para o conh8-

'l'heodoI'O B
(,Imanto dos IKl'3S0", leHo]'ci'l:

rueggamann,
DOlil'ival ela S I

CAHUSO, A LENDA DE UMA
i va, Zeffjro voz, com Mál'io Del (IMr>n3co;

----�-..::..._---.....;...-.;.. REBENTO SELVAGEM. com

AHIVERSA'RIOS
nova ti oaractcrízada pelos p{,�
liSO'); e por osso do pr>Ít{) f'Iexi­

vel no ponto )llais di;:tnnte da

cabeça,

PARA OS CABELOS
Dep,is 'de' lavar 'b'em' os ca­

belos fazer um' creme com u­

ma gema 'de ovo e suco d-e
meio' limão; Untar o couro Cá

beludo' cem esse creme e dei­
xar secar durante uma meia
hora "mais ou=menos. Em se­
guida lava-se com agua morna

e eS'0'}v�-�e beJ?, sem sabão.

4 :_ Aprenda a reconhecer .n

qualidade dos attmentos fresc'Js

2 a distinguir os sinais do 'maio..
ou menor Lrescõr,

'

fi - Escolha com. discerni­
mento á loja. ou .r mercadinh"·:
terrha em 'conta 'ft qualldade' ij'Og
çrodutos que oferece e a dil;:tan"
�ia que estã da. sua casa, Ténlb
certeza que pagará p�eçQl3J SlI:\,,""

,_

ANDRÉ" MARTlNS-
DlstT1fi'-lrld'or eJ\ita. CatarIna

DAS

AFAMADAS CASIMIRAS

"MOBISu
Marca Fabril� da 'melhor

casimIra do Brasil
- x-

Linhos e aviamentos

para AlfaIates
- x-

Prepare �

o futuro de
58l1mh

&OÜBRltiOK·· B1Ibre
'I'

.

maquilagem :
São de Max' Faêfor Jr.,

a maquílador' dàs' ,€st:relas
do cinema os truques
aqui', apresentamos.
Ao aplicar os cosméticos;

siga sempre a mesma ,ordem
1 _ Se usa uma base tipo
pancàke, 'passe primeiro o

rouge Cl'elnoso, Se usa uma

base cremosa, espalhe so­

bre 'ela o rouge cremoso.
,

2 _ Se usa muge em pó­
ou em tijolinho, àplique an

tes'a base;
, ;<'3 '_ 'Para melhor aplicar
I '

,
a base do tipo pancake,. pas

,

se'a com o auxilio de' uma

esponja 'úmida.' Se a sua pe­
le 'for'oleó'sa, use um ads�
tringente em w!z de água,
para umedecer aespônja·
'4'- Aplique o pó�de ar­

toz' e depois retite-o quase
completamÉmte com o au­

xilio de uma escovinha.
5 - Faça, agora, a pin'

tura dos 'olhos.
',,,

6 - Aplique, agora o ba- {;i'",':..",'",::�>;, ,�,'
tono Os lttbÍos· dC'I/em 'estar,' t;'·�' "ic:;:;:,�', "� ,

sé'cos, sem pó e sem base, ,�:':, "'>'::;;,��\� -.o' .

ttse' ,o pincel para pirttàr os I· i:; ;', .;':<:�i;,{;,."',-:, ,�,'
lábios, ' ".' .,', ",., \�,::,,_,,,,:-,:',.'::;;''';,'...c,� .

",,7' ;_ Se usa vestidos de-
,> ",,� <,i�: '>: ,'.

'

,
, ,

lOFOSCAL

CINEMA

PA R A devolver à lã
branca o candôr primitivo
use uma colherinha de amo'

I
!lia para cada litro de agua,
ou 10 gramas de borax pa­
ra cada 5 litros de agua

. morna, Mergulhe a peça
numa destas misturas e dei

Ixe-as de molho por dez mi-
nutos, agitando-a um pou-

, co: d-epois enxague com bas!
l.ante agua morna. I

COU, com 3,<)8n Fonlainc.

MAYA, A DESEJAVEI", com

Víviunf1 Romance e MM'cel Da­
Mo.
Terem, A Historia de Uma

Noiva, com Piel' Ang'ell.
O LOBO DA MONTANHA,

filme juliano, C'JI11 Amadeu Naz­
zari.
AMOR INVENCIVEL com

Glenn Ford €1 _01_1111" Boxier.
VENENO DO PECADO, com

Luiza Ferida e Q.ino Gen'l.
CARAVANA DO OURO (So­

berho! Tecnicolor!). com ElTOI
Flynn, Rand,olph S(\):tt, Hum­
plJJ'ey Bog,u't, Alan ir,,!e lOte,

A DUPLA DO BARULHO _

I notável fíluw nacional I. com

O"'{'31 ito (' Grande ateio,
:r�AJINHA DAS HAINIIAS (8a­

Pl'j I, com Luana de Alc3nlT.,
O FIM DO MUNDO ITeenico­

lar) de G':'Q)'ge Pal.�

l\fa,deleine Rob:n:son,
A 1\<fULHER QUE N.:«O PE-

FERIDAS

j
Espinhas, Manchas Ulce-
ras e Reumatismo

ELIXIR DE NOGUEffiA
Grande Depurativ.

do Sangue

, =::::,,= = = =-
-.--

TA PErES
()S l'l/lAIS LINDOS DESENHOS
o MAIS VARIADO SORTIMENTO

Ven{las em suaves prestações mensais só nas

LOJAS PROSDO(IMO
Itua 15 fle Nov,.embro 900
-' RLUl\-IENAU

E,ndereço Tele, "1NC�"

'_: [_:1 .• 'Cr$ 50.000.ÓÔÕ,OÔ'
40.000'000,00

Com uni c aç
A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS .. Sucursal Paraná·Sla·

(atarina, eSfabele,cida à Rua 15 de Nov�r '266 .. Edifício José lourei ..
10 10.0 andar -_ End. lei. "ETMAn .... ( U R I T I B A�

. comunica aos seus distintos dienJes, correl9res e Amigos que mu..

.dou seu escritório em Bl,umenau para o pré4io Paulo Scheidem'anlel,
� Rua 1S de Novembro,' n'�o alO ,- f·o andar sala 2 .. ondf! coníinua
a�endentlo dentro do borário normal.'

,-

(ia. Boav;sl:a de Seguros
Escritório de Blumenau
Caixa Postal, 253
Telefone: 1161
End. rei.: EIMA

,..,

Q o

,<

·1

�T
�-··.JALAU."·

'l'elefone 'n.o 118.

O�P..tal, '11

�
,
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------ Nr.rte, l'el(,lllbl':,ndu outros l,,,n il)g�\r em S:óU reduto, o 1.1'iCO_

Rep'e{tl"lu O ararangu'8ense sua proezlÍ)
to," <,spdúeu]os que: nu ":Jl,;,�,- n;]i!;cuiivL'is urcrlicados ["cnj- lordooutroladodorioveüí.lA

.

.
, .

'. ." . .f.;li j)�i(I" do r.uu-o Iado do rio n�a' ::,os. i1{(�ni.,�da.s em muito [IS possr-

l, .. '. "

'

..
',

.

_

.'
.

.' _�. i l lznrtuu, CIH iC';11_1JDra(L� l:;;lõ:' 'I'aní o o "Lugre" cornn 1> '

�

JjjJidades de triunfar sobre ()

'!' d',o 1JlIO p,.8,ssado na clda�fe 'de. Tub18i1ra'D ����:: l':i�:�'il��;if(Jl'l�a�,l":l��m i�� 'inc!!,," rdiío (:um sua� "1](-

';j!�::;f��)!::�!l��a�:)��s�:r:���et;�:��'
UII U di��(,lIti\'cl p!"o.itl!�·:to r o g!'lI}ll_! I f 1

•••• c,o ••.•• _ ••••••. C ••• "..
: P ,i'lJ'l;i Li glll1lLl (I adversáro

ele �·l.!.r�:nd(ls·� d:� I)jv:;:i!d Pr!ll- -e.._ "" .. _ ,.._- .-�,
-

•._ •.•...- �

.

O
' .,

:'j ql1(! terá f!Í�hl I'rente depois

II Gremio Esportivo A' seus jogadores sériamente
I
fraturado a clavícula t' o cj',J;II (1:. Li.!.!.;) Blumpn:1li' 1l.·(·I."=, An.,A·1,S

...

f,I.UH�(-E""
.

. ,

....

II wA � fj�g � It "k :. :lL� :lil1:lllh:} 1pudo em cllll1tr("
t raranguaense, da cidade de lesionados, tendo um deles ] outro o braço direito. w; Put.,l)"l. :lll!P os qli�Ii., :�:nL l'� I .{ U ti.. .' .•0,VJ.J •

I Araranguá, repetiu na tar- .111'1.' Sl!l'g II corno ;;lJknticfI
J

:'.� :� ,'lU CIII](!iÇ'[íO de conj untn per·.·
�: !l·lICI'lli.'.' ú dív isâo secundar.la

de de domingo último a "1';,1I1l'!;il1;!", I:� Armas d� e:t1?1, espor- •

grande proesa que alcançou B O· lOS' C f
.: porte, revúl verex, pislo- �._: da L. D. F.
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tados :� las e tr-, (llIalqlter
em 1952, ao ganhar no gra: '. EIll tlí,b Itrmpavn Nl1rl,':' " rnarca,

COliB'itAI\l-SE::!
P·.lr,', qtlc'rn n flllphé,l é. .uma

mado do Hercilio Luz, em Modeles Artisticos}.Pa- IH.'111 corno nos 1'.'I('; i.� "'.·,j1,.1 J· �.. NA '·'1 I 1 '1c ;: 1 ��'í:':'::;•.;I( ,I(' ,e, naua mel ior qm-

Tubarão, do Comerciário doe ra Casamentos, Ani- ""
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,.� ," = -s ;. d ,H!! avu 01' e, na

,
Iat.ívo i!l1,l'l'(·SS.:' em torno L!(> -

.) ..., ce ,;: !;!)'de de d:.l1lingo vindouro, a-

2 tentos contra 1. munhão, e Barismos embate. que não s/, dará (,Il':: -- llLV!\H'NAí.) - :;.fim de presenciar o matd! eél�
,

Foi a peleja decisiva do INl<Ofl..:'l!AÇÕES COM I scjo a qUt' !J(l:'Sf) pú!Ji!['[) \',:.'):; :� I!ua 15 tlll Nuv., 1:!!1l
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'r, Glli,l'.mí e Tllp'y dr, Gas'
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.. lIii!U fi!l �.. -

rfdcfmJe, 1 - 3 - O - 1
bes acima apontados. Quase A& encomendas devem �j

tt'lliôa(;,' eh J'"V(�l' I) GII:'J'aní Olhos .. OUVidOS Nariz e .. �argan'� §25 mil cruzeiros foram ar
ser feHfis semlt)lIn'(;íllCilonma i!lI"'�' i':,!,i.

cuja rq)!'('s;:ilü,,;5u p.:,'blllistjr·;!

do� Drs.
U IQl;:c:

recadados nas bilheterias ' (C111 expm'inH'lli::d',) ll('·�i.C:-; ú1· =

an.t{'cl��tmeia
-

do estádio do campeão da ._... "",w ,imos tempos sensíveis j}l'ogn =

Liga Túbaronense de Des- , ri

portos. A luta foi algo aci- «Troféu Joinviie» r Inl avares:
I dentada, sendo muito mal
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d'rl'O'!'da pelo 'rb't D' Na aptla do 'ft - Ife -
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Fm'mado pela li'aculdade de Medicina a-'" Uni� -

c�ubBezerra, :e ;:r�o A{:� [:\ di �n", �� 'ill';�lrrl�
,!

fl. _
.
versidade do n.io de Juneiro
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Ei I'C." '-{leI pandeiro de Radio NacionIll ue Rio gre, cUJ'o desempellhn
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Professor Catedrático de Biologia da Esco- =
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'ti la NOi'mal Pedro II

1 HERMANADOS ARTISl'ICA Y MUSICALMENTE prejudicial aos criciumen- b - til" n I d t" l!Iif Assistente do Professor David Sanson
-

• - - 11M ESPETA'(ULO NUNCAVlsrq ••• se�stes tivensm d",s manna, a e a a IIia a compe sIçao �
Chefe do serv;ço��::::.o Ce,,"o Saúde de
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E ê duas. de suas tres �taPâ� j31
de reComar .;. Blllj�1t�!:au. C:()��11 aman�,5, \'iu}u�':do lJ�ll'd �bri;i' Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
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=_= bOZ'..-rI'AS NER.VOSAS E MeWl'AIS .� vencidas em nossa cldadel en outro ll1agnIdCO tlll!eu

dljl"'II]oP�'11S
(;)lj UllllJUs espt;cwL I - DE MEDICIN·'iii�ad_!1������i�.ade do Brasil,

_. 1I:in� ;;;; cerrar-se-á na manhã de

dO-, ticam.
ente ,trabalhado, o qllal .

:: .::: ml'ngo el� Florianópolis a se Juntara a oulrlJs taniu:;
, :: Ex�interno efetivo do Serviço de Otorrinola-

_

- .' .' , -, " , :::: ,ringo!ogia do Prof. Dr, Raul David de San�

ª Cala d.c Saúde Mossá Senhora da Gloria ª disputa do "Troféu JüiJ�vi- cnnquisiados em jornm'lÚs ll�e' (�mmec�a!o f���fimm." - BOD. Ex-assistente da Clinica de Olhos Dr.
-

::: = ve". moráveis pelo club.e da Ala- "

ft� l.l".§"a,g _

Moura Brasil

::: =. meda Rio Erallco. se tlle w �Hf.m�m __o�"$
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De [!{"Jrdo com o Calen- �

ções.que estão concorrendo ü I
derar-se como cluuse certa
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NARIZ GAR.r>AHTAa d[u:io D�'SrlOl'tivo tla Fede' . é h
, primeira colocação: Grelnio Es vitória final dü Olirnp:eíJ no

...... '- 'li v."ti,
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l'es capazes (j.:. d(':-:nnlllchae a r.-:n!EClUí'. ü C:unpCullato :r>,. - _.

tes, a disputa, peln menc.s l'f 1 1.
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dIas .,'d dI l.L •... j, ,,' ,
, .. Ie •.L'

� h{jUll'ido e Imnll!'hu11.1 _',. !i:.�Ul·":!
;:;; ":;;: qua:l o a rea !ZH(;UO e Si',
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- AI'ARELHO jVIOGERNO SlEMENS PAltA -

All',e'I·,'.&O . Rena·g.I ·
x .�'B·l,a-·,'o'
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�·H,·. : l].'J·,r'â'.ma'·, em" Blliu��ue
co e reyelan�� estar,em alvi'ru
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do próximo domingo, na pra' �%l!���)�j;l[�':S C[�J���:����rr:x:n�:��,\ ::
mAGNOS'I'I�:�� ��iCc��i��� DE DOIm·

bras e tricoLres ilhéos de pós_' ça de (.5po1'ies do 14,0 E.C.
"Dl nossa cidad;, onde a 'dis •

se de equípes bem prepara·, d,:,verá (]('b:ar Bltlmi'll<H1 i�s ::
__

0 ..
,
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__

I puta rn�!sc:uE!w fsb emp�r :: 6abine�e de Fisfoferania.

H·o': 'oêste: Campeão de . Joaçaba x ·Campeão de Lajes da�a contagem geral di- pon� J�r:lJftfg!i Il'!! {li (:'eE'i�m,r.a �Ir ... j,cl(l:� �ntl'�� Gre;�1io ESPQrC� I � EISTIJRI i�LETn.ICO (para uper�t;ões sem
Ii ""'::liIl.llU 'Ui "" �mu"",.1lJ ilLJI \/0 Ulnnplc0 e :::,.E, g,'ll1dêll;:::::

Tem seu comeÇo, marcado ta à Federação Cata1'lnense de' ,l:VIesmo existindo:) v'sivel dis- tos. a turma prc!J<.Il':.id:1 por I
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J I dA""
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- sangue)
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I I .t:lI�U�!iI ... "'SLb" e'il'l!"""" l'.,;�l(,�', e Lmlbul1 em Fi:,' ONDAS·CUnl'AS (Ultraterm Siemena·

13am � tarde .de, d�poiS de_a-" t·'úteból. ", parad.a de f()rç.as entre.c.a.r.le_:; Edgar .Arruda Salnmé, quer lQi.'�UléJ �, hfl... n��li�� -

- . t d ...
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I t ,- Da clasSl'f'caça-o da parte m::.t�·1 l"�lJ�(Jpnlis, cujlJ call1p;,,nwt>i modelo 52).

111anba o Campeona o e .c u-
C t d d' t'

"ienallx e l1lao, acrec) a s�. "
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I �(.' "",.111(',".' f()'J''\,'.'S l'l',fOI')·.'1:1.· . . . "

t :.:;; rNFRA-VERMELn'�
.

.

ons'a e OIS co eJos a 1'0-, _ A' , •

--, J ,. - - - il111:;UU'se sulnen .e 11:1 SC'ln:l� v

tebol de Santa Catal'lm!, re' • d
...

1 d'I
. i nuo afluencla de hom publIco culma, como feminina ta.m' dos, Jaraguá do Sul ,",<1 l)üS- 1

- AI�ROSOL (Aparelho ín·
. I cra a InICIa, um e ,es prox1mo , , . . -

b t d i
iW p:.ts,,:ac:!· _ gltJZ para nelJuIísl.H;ão no tratamento tlas sjnlo.

terent� ao ano d�. 1953." cu�a :
e outro à longa distanc'a de I �o esiadlO do. b1'campeao_ da ,em, vem man en o conSlC e-

!' sue tambem sua Li:..';J AUé' ''f;_de ll'lnbl'al'. alóiTI rio == Idates sem operação). EIedroeoagulação.
Parte esta ufe.1

BI Pt'
�.B.F., depOIS de amanha à rável va.. ntagen.1 sobre os atle_ tica." cUJ'u fiLa'.·;;u 'i, F�:-:'" . B' 1 \= Dia.fauoscollia etc.

'

umenau. ara nosou ros ln�

I'
-�< "" - '" DléliS, que

.

rusqu:', segunüu , :;;

_-----,""-------,.- t.�ressa sobremaneira, a primei I :a�de, público, :ste que está tas flonanopdItanos, t[.rnu:l-; ração Atlética Catarinense levuu ao conheclmelitrJ (LI t::
__

0 ......__

ra apresentação do Clube A. lavl�o por ��.nflci;lr qua;s· as do'se bastante amplas, por 1S', jó foi providenciada. Uga Atléii.cn Blum.enaw�r!-II � Gibinele de Refr�çã()
tlético Carlos Renaux ��, dis· I

reaIS PQSSJbIlrda�es do onz.e I
Anuncia-se por outro 1a- se o B;1ndetraIlü::. nao lYlalS

I
== I'ARA EXAME DÓS OLHOS

t d t S
"

I
brusquense na dIsputa pelo Íl_ f (lo (lU'" div'"rc;"s -:-<>re;-'Jiu' - "';'''.',1''/' 11 "

..·;!l l';<'C� ]'I""11JJ'(-11't::l l'lt··'·.- :g (EQUIPO·BAUS(m·I,OM'B>
pu a o corren e ',ano. era

, . .... i • , ' � -. , ,,"., �b" , u. 1 .. _ .u_ _ �,_
.

ele o' letigimo representant€

I
tulo m;Xlfi10 do pcool barn-

.. Habitam a zona de co-
'r;Õ'es conhecidas daquela 10- ,,;.Jmj'ICUcões e nOm mesm,.l ª .PA��slj'.l���II;:ts ��:2,i:�kti E

do,fLltebol da z':)!}a sob a jUris' .ga-ver e.,
1 t'" bertura da ZYM�6.' Rádio cnlidade, entre elas i) Bac' a entidad.·;! amadorista da!:: !)AS },ENTES REem�

.". à L' Bl' A peleJa comp emen'ar da M' d
'

V d
.

. I)e'1dí e Apal'8í insc"""e'" D )Y7 1 l\T b 1== ,',.Il'.... n·... " C/V}�·�'ro-
lllC;éW alga . umenauer;s<? .. ,lra ar. en am maiS 1 - -� - " •• 11.:,"1 J,HW ;._ '. ce �'H)Venl, 1'0 ('s·

I
:;: _11

BIETltiA�" _

d.e Futebó!, no importanb cer
et:lpa número um do Campeo' neste fim de ano, anun- se�ão' para disputar n=,; í�� C-�n condir:ôes de promo" � ::::i .

nato Catarinense :�c·�'jr'se'á em ciando na emissora d� Rio

I
d' 7 8 J N b

. - Mieroscópio binocular - Lâmpada de Feri- -

t'lm0 estadual, daí a expecta_ ' d SI'
IaS e (xe ovem, 1'0 V,I1' vela;;, aCi'f�ditando-se, pOr',::: da _ Perlmeiro).

Uva com QU2 todes o;:; brus- Joaçaba, fendo como protago. oSol�cit��' �. tab�l�
..

de couro o C&mpeonato Esta' :SSG, m('�;mü, qU2 () Campeo- i:: __
......
__ -:::::

quenses e tambem o público
nistas o time camp2ão da Li-

preç.8s ou a vísita de um I dual de Atlétismo, museu!!' !1iilO de V(de( (�e Santa Ca'
-

Gabinete de Traumafolog'ia Ocular ::

desportivo de 1105S3. cidade, a' ga sediada naquela região e

I
corretor. - Caixa Posta1, \ no e feminino, o qual t'é,rú tm'iíl:;, desta Ln1pOracta, se

�

guardam a estl'é a do "vôvô"
(' VasCo::> da Gama, cl:t;11peão da D610 sulone S;:>ar.� Cata;-I'nIOa. ,como sé=�e a Capital du Es, '! I �':! r"alizé!ck; na "ilha", no

- EXCLUSIVAMEN'fE PARA TRATAR AC!
:::

Liga Serrana de Desportos. I d'1 I fi' ':"1' C!. 1"" r' t' ,', .

DENTADOS DE OLUGS . EXECU'l'A PERt-
Wi tarde de domingo. I

'. ",."(.�.� 10 uc1J !,'� ",:1 dI !na. :: elAS - CONF�WCIONA LAUDOS E DlmMAS-

!

r
.

- CAUA SUHJ:LAIlO!U:S.

ce� �:::'��::�,!,,,�::fi� EXPRE��M�u����N��!'�E-:'X�URITIBA !
.' rOp9Sta rid fCU!a recebeu, I H;';-;r i o: �

!�b:�v�::�=i:a :;�!��l�� End,R:'�::'��lume�!��R�:rit�b;-���:X�����ES d II
III I'

P I
-
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== Instituto 'unelana de manhã e á tarde�

��'::: ,�:,';�::"é:�::�;',',{. AVISO AO PUBLICO e 3jal fJ 'a!meiras '. .1 R �b""
1 lNf:rfl'l�UT1°1:3152n 1 d

E
cuIas fóra e dentro das quatro,

o "EXPRESSO BLUMENAU-CURITIBA", concessionário dos 5cr-

CI
' lIa 11 na ,P,V'

ll\I

au ar ªviços de transportes coletivos em LIMOUSINES de LUXO entre ,legou a,) conhecimento (1 � dilamDs mesmo que os próce- ta ,V U .,'
i'"

I ª:::linhas do campJ, roubou ao VIA JARAGUA' JOINVILLE' 't
•

BLUMENAU e CURI'l'IBA, e , aVlsa. nOSS<l repor :lgem uma noticia res esmeraldinos r.2:ieltarão 3
-

,

Duque de Caxias a hegem'JniJ que a I,artir de 16 do corrente trafegar;í. nos seguintes horários: segundo a o.uaI o 'T. Ag�ê0
- TELEFONES:

.

::
. G .... . .e_ D!.·o]Josia. múrmente ag' l'Ll. que == "'ESIDENCIA'. -_-

do sóccer da reg;$to serrana· .
.

.....

\
uerren o, a ngel-;,t,e max!mo o onze .!_):l' quito vem ex'peri _ Dr. TAVARES _ 14tH ::;

Indub'tavelm�nte> faltl maior d PI'

I
- -

D a meJI'3S Esporte .CIUbL" n}('lJtc,lld.J spn,iÍvel lne!horiu; § Dr. HEUSI'- 1(174 ê
traquejo' aos alvi�celeste3 ibi I

tem em m;;05 um C/)l1Vlte �lli'; em toda" ali sua!:; linh"s 1= \0 l.ADO DA CAIXA ECONOMICi\ :::::

'ramenses em compromissos dê o pres!d:nie da Liga HajaicJ:i- '
. "'__. ::lllllIIllil!I,!I!IIII!!�rl!ln'llllllllmUlllmilllllllllllllllllllllIlllmllllllllllh�

I se d� Desportos lhe ,enviou, 11')
··"�.m;;;,;!;;,�;i"QJflJji!;l!,;!?fki!�.'

5

,.

I �;!���á��o ����aod�::U::I��:c�l� Fl. t e 11 ç ã· o·
fi tações ·na vizjnha c·idadrJ pr;1i"

.

A CAS.:· .....Ur.:Rr:.ED. LTD'" "'I 1 t'" 1
•

... ..., �', U '" 1><., - !." eHl (C seus cus UlllClros preços JaJ-

I n.a, com "'-'lI conjunto profis.. xn;:, ('"tá ofereecmlo � sua clientela. bilhetes de uma rifa de auxilio à

'!
slOllal, em t\:üa:; qu�' ign"r:!·. SOCIEnl\DE RECRI� ATIVA E ESPOR'nVA IPn�ANGA em Itou-

.

lTIOS· I pava SH:a, l'um lrinta vnl'iosiís prpmios a sel" extraída em 15'11-53.
Soubemos, ainüa, qne pr)): i Basta V. S. comprar \Inanlb adnlH d·t! Cl'S <l00, no e terá direito a um

essas duas oxib\,õ,,'s foi 0[,,1'(''' biHH'le qu" lhe !Htder;'i sortear uma geladeira, 1U113 bicicleta, 1111'1 acor�

cida ao gn'rnio da Alameda denn e muitos outros 11l·enl!Os.·
Duque dE' Caxias u il1ljJorl:lI1-
('ia de Crs 4.00,00 O qUe não
deixa de c':.nstituir um f�:i()

in U
aspirantes

eh,,:;:' :ifiadissidlás, prometendo
urn j'JJ'di., r.�pl�'10 de IJ(lIlS ;l�

trntiv .s. Pt�·L shnples fato de

S ESTR.ELAS. CONSl!GRA'·

.DAS POlt LA'RADIO 'l'ELE.
FONIA -

.

CARLOS

JUAN (ARlOS FAIIE'
EI Chevalier del Tango Argentino.� Arstista de

L Ii :} nadio Belgruno y Mitre de BuénQs Aires

'uns RAMOS
Jovem cúmposiior argentino y maestro del buniicneon

LEONI ijRASIL
I-a voz ele v,duelo de Radio Tamoio de Rio

ANITA BARROS
La sensación: de Ia samba del Teátro de Revista·

�-, deI Rio- -'-

CORINGA

-

-
-

ainda por cima·, os fatores cam

po e torcida.
Partidas de Blumenau, às a,no horas

Chegadas em Curitiba â� 12.00.

De qualquer manell'a, não Partidas de Curitiba. às 13,30 h()ras

.devem se descuidar OS pupÚós L . Chegadas em BIumenau às 19,30 har?s

de Hélio Olínger. Não é� . de
'

Serviço de DOMICILIO A DOJ\UCILIO

hoje que o esporte-rei Co:)stu-' oFERECENDO CONFORTO E SEGURANÇA

·1 Agênciasl
. ma· registrar acontecimentos, BLUMENAU: _ Rua is de Novembro, 313 (Hotel Uoletz)

'jdesconcertàIltes
com o tropeço; Fone 1002. :_ CURITIBA;'- Rua 15 de Novembro,,22 - Fone ii:l4

111)' ,ãe verdadeiros -rolos compres-l A EMPREZ'A ACEITA VIAQENS ESPECIA,IS

, "ores ante conjuntos de redu�
PARA SAlDAS A QUAI.QUER HOR�

, I EXPRESSO BLUMENAU - CURITIBA, LTDA.

..___J;;,�.��-:�,,:,,:��,":":.':.."""'.--' zirias possibllídades técnicas., t ,;,;.;.,..___....._;._ ..- _,........... -,--_

"bsurdo. Se hem que noóiSOS

qlijadros principais l1ãfl aLra­
Vé'SSelTI lú filSC das mais favo- !
r[;veis, jamais deV:'rrt
noutras localid.ldt'" por qWIl,t­

tias tão ins:gnii'ícuntes e

sort.e_ que, se não tomarem pri
videncias acauteladoras, corre­
'Iâo o risco de p'erder por ele�

'vada (pntage.m, levando-se

"em conta a indiscutivel'supe·
1 iorídade técnica dos atletíca�

J:08, a q1lem serãó favoráveis.

Compre
('reativa

ii Rua 15 de Novembro t 5íl5� BLUl\fENAU
na C;'\SA nu.mtGER e Huxilie fi eam!l3Uha da Soe. Re-
e ESllorEv:! IpÍl'allga. -. de IÜHt!lava ,Seca.

'!F"'''M'i'i'ürlDiIJTPpU.tWMlltiflllllU!ii!íí:lj'.?iliI\I·gflii!ii!ltíillPeZii!Ii!iiZiIiITaM._.iii7i1j__liiiiiiiiiiíiiiii.'iiiiI_

�,'
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({Por acaso»
foi ao b a n h o

RAO INTIM

ANGELES, 22 (DP)
--c' .O processo de divorcio elo

�;, r Jobn Wayne ndquiriu
ui.'/amentc hrílhante colorido

quando sua esposa declarou
qt«: ele se encolerizou quan­
do ela se apresentou "por ca­

si.alídade em uma festa em A­
c;;puJc�. na qual todos esta-
•,,; m .nadando sem trajo de ba­
nl.o,

'

. A sra. Esperauza Bauer
W avner-, �x-atriz mexicana,
qur- exige 9,00 dólares men­
sals pura allmentcs, descre­
veu com detalhes Q incidente
da natação sem trajo como

um" dos 21 casos de crueldade
em qué baseia \) pedido de
divorcio.

, A atriz mexicana declarou
que seu esposo a envergonhou
a·� perguntar-lhe, aos gritos
quo fazia na praia, muito em,
bera ela estivesse com trajo
de banho, e não havia perce­
bído que as demais pessoas es­
tavsm vestidas corno Adão e
Ev[, JiO paraíso.

"h;h� me reprsendeu pela
,:forma cerno me portei ante
seus amigos" disse a artista.
Em seguida, referiu-se a ou­

tr., (�C suas acusações e disse
que m�a vez, quando estavam
na cuuital ao México, seu es­
po ;') aabandonou em uma fes,
ta n�ll'� Ir. para outra, onde
hàvía 'baílartna, nuas, mu­
lhfol't·s de vida airada"..
"Quando lhe perguntei on­

ruo .ha v ia ido - acrescentou a

m�lista - disse-me que a 'uma
ielOla onde havia uma exibi­
ção de IB ilarinas desnudas"

o !�l':sseg.llindo em seu depoi­
mr-nto, afirmou que seu mari
do apreserrtavn "umas morcLe=
duras na pescoço, mas disse
que o haviam mordiscad'O
CO�1Íra �' sl�a vontade, ao que
respondi: nnguem vai te mor­

de_r. no pescoço se não] o Per­
ITutIres, e lhe disse ainda que

me havia humilhado perante
meus anügos"·
Respondendo ao alegado de

seu eSPOSO que ela o havia a­

bandonado, a. atriz Esperanza
disse que em seu regresso de
uma visita que fez ao México.
no ano passado, verificou que
o esposo havia retirado todas
as suas coisas de sua casa .

de·��t:�awa:n:iVO����ar��r���
- -� -

Relíquia' da Inconfidencia
,--' ..----

o

-----

sua esposa, durante três anos

��,�����;ft:;�r��{;t�� Doado ao Museu Hislorico Nacional o
���;:�:;:�J������flrelogio que pertenceu .

a lirad�enles
A atriz disse aínda que em

I RIO, 22 (Meríd.) - Em I dência, um relogío que per- Disse o diretor geral do pa- novembro próximo o presi­
. cerímonia realizada no Pa' tenceu a Tiradentes, cuja 'I trimônio histórico e artístí- dente: ela República Ira a

--- - -

llacio da Liberdade, em Be- doação foi feita pelo sr. Ma- co nacional, que a peça é u- Capital mineira. Nessa oca-

VENDA OES'l.'E OlAAUQ 1 lo Horizonte, foi entregue 110el Ferreira Guimarães. 'ma das mais valiosas exís- sião o sr: Getulio Vargas as-

�lJ d reter geral do Patri- Explicou o . .sr, Rodr.go tentes no Museu do Brasil. sistira á Inauguração' de um
mônío Histórico e Artístico Melo Franco Andrade que VAI A MINAS O SR trecho da rodovía que Lga
Nacional, para qus encami- foi possível identificar o GE'rULIO VARGAS Belo Horizonte ao Distrito

nhe, &0 Museu de Incanfí- precioso objeto porque sua I RIO, 22 (Merid.) -- A� Federal e da Barragem do

::��-ID-u-o-á-o--in-te-ir-o-�-e-s-e-�-a-,-c":"'o-ohecer a g;�,;Ê����?,�;*� ,I
n

....u_n_c.....ia_-_:_e_q_u�e_n_o-'-d_ia_a_l_�_�_-e�i_�_;_�_u_;....
'

�·-i-a...· .�"----�--__._--_._--...;...,....�.

cule�ao �DMoseu �ejrle �etraolo �:�3!i���h���:��!!:INavos ". emproeendimenfos
p portãncia de dezesseis mil • d AO.ARIS,22 (UP) - o sr. As- Nacional ê da Blg+ca, a coleçã') Ilnaugura OS na gene' Ia·sis Chateaubriand regressou a '.Será exposta em Bruxela.s- em

reis pelo arr:I?atador e per-
.

Paris. vindo �e Londres, onCi-e janeiro e fevereiro de 1954, no tencia a família de João Lo- I Dando andamento ao progr'a- só 'd'efoinem o Interessa do, Tnst í- ceber,
per-marieccu rapidamente. Pl.I.lacio das Belas Artes. pes Silva que serviu 'como ma de melho.r'amerrtog a que tuba, em bem servir !O's '5eus con- E' de, lamentar

0_ 'senador
.

bras le ro recebsu I Da cap.tal belga, a coleção. a consul d; Brasil. vem- realisand'o o:ffi todo o Es- tribuintes. A asststencía domi-

I1'Jtlc.as do R'IO de .Ja.neíro que convite 1.10 museu e, da cidade .
.

. tado, pretende Inaugurar, em c'a'ar, bem como o servtço de

que. o obrigam a rcnunctar
.

a de Utrecht, será exposta nessa
Posteríormanta fOI doado dias desta semana, as suas no- pediatria são. beneficios que só

viagem que U3pera-va fatzer ao cidade em março' l! abril. A con-
ao Museu do Proventorio vas instalações, à rua Nnreu Ra' um plano arrojado poderia 'con'

���M�iQ ��,d�d.u'v��B��C=�la�� S��C�rn,d�D���m����ao��o�� --�-�-----�--��--�-����-���---�--�---���

deixai' Paz-Is per via aérea, do-! çao €l5tará em Londres de maio Jordão, onde foi buscá-lo o cerã,. às autoridades, imprensa .e

mingo. pela manhã, de regresso 1ft junho" na T"ate Gall�ry. sr Ma 1 G'
-

A
convldados, um coquetel, 'J. In·8-

ao Brasil. . I l'.:mbora toda Sua boa vontade, d' .

nue 1.IlmaraeS' trtuto de Aposentadoria 'e Pen-

O prosída t I' R
'

-bl' I A' eh t b' d d l' espeoto de contar e8nto e sões <!m Transportes e Car'gas.
, n e c a ,c:pu Ica. sr. o sr. S.,S a eau rIan cc 1-

Vlncent AUl'iõl, Tec ,heu 'Sábado, II nou dos convitm, (Las cidades d'e sess"nta anos o relogio aÍn- que nesta. ,localidade conta com

pela manhã, o sr. Assís Cha- I....'Sboa e Turim. da funciona perfeitamen,te. a inestin1Í:wel drreção· do 1"1'_ Ad'e-

teá.ubriancl.! mi Pereira de Abreu,

Em virtude do tr.iunfo obt'do" -=--------�--'-----_;__�---

em Pal';s, no Museu de L'Ofan- Comemoraç"'U d data' degb!'ie, pela, exposi<;ão de obras � a .

!a
l'l'írnas d·:> Museu de Arte eleSão" te
!'���O�l'(�Oa����:OI��t�al��������i� 29 de Outubro na Ca,m'araCha teaubriand foi obj [to de nu-

merosos ped:idos de museus c

cíáad-es Estrange'J'as, que desc'

jrUll conhecer a colc<;.ãu paulista,
(J sc,nallor Ass:s Chateaubriantl

aceitou diversQs' convites. A pe­
dido do ministro d:1 Educação

NA ENGRAXATA&l&

PONTO cmc

Receiosos OS lideres
rnarifimos de compare ..

.

cer à policia
',RIO., 22 (",ferie!.) _.- (h lidere,

Ho.� maritimos, c.on'Vocados' para
>1r�'�tar . depoimento na Polícia

es,�üo ,reccoo,;o,," dei comp:ll'ecer:
I}{)'.� apesar" ela promes'aa, de qU!;
senJ.o Pl'esos" temcm, qUe- n�i,:>, s'� ..

ja a ll1e�ma cumprida. O <r

Bonfante (lp M:!ria, comanda;;!;!
g"ra.l tia greve CI muitos' dos
cOlll]lanhc.iros .;;eus. continuam
de'':.tparccidos, temendo-se que
estc-jalll sob a cu;otodia. da, PoJi'­
eln. Até ontem o' 'Sr. Bonf!llltl�
nâv havia. se comunica&) com

sm� advogado que o ia aprescn­
tm' à Policia para I) detp0Ílnt!11-
t,o.

ADQUIRINDO SEU S

Mudando- suas instalações par
ra uma dejpendej1c'a mais am­

pla, pretende o IAPTe, amp1iar
O'i; seuS! mei'os de,

.

af:sJstencia,

crIando, aInda, outr,:)s tanl':>s RIO, 22 CI'vlel'id.) - O des­
que enormes benefícios virão, tino elos "garcezístas", consi­
trazer para os seus spgurados. clerando em, bloco a díssid2n­

AMBULATORIO JUNTO A' cia do PSP, ,criada ,�m torno
AMBULATORIO JUNTO A' do governador Lucas N�gueL
DE ASSISTENCIA AOS SE ra G,arcE:z, ainda não foi de-

RIO, 21 (Merid·) - Como I daele lee-al'sta corresponde a'
! -

I
� GURADÓS SERVICO cielido. O sr. Mota Filho, do

ve�n acontecendo nos ultimas conveniência de implantar-soe
.>'

-

PR de São Paulo .. presenciou
dms an,:s, o sr. ArmandoJ

Fal-I para sempre no BraSl'l um "'s-
ESPECIALISADO DE PE-

� DIATRIA JUNTO A HOS ont2m a reluüão do D'retorio
cão ',present:m fi Mesa da Ca- tado (le e'spl'!'l"O r-j-gorosamen-

,',
,
O '-

"

l
In Nacional d,) partido onde fez

mara dos DeP.l.ttados um re.-, te ]'nfenso a' legaII'dadn, ao
P �'AL STO. ANTONIO �.

ç uma exp::Jsiçao sobre a ques-
quer menta p.?um.do que seja 1 g:Jlpismo e a' subversa-'�' qllC I

INSTALAÇÃO DE MODER-
w tão da entrada dos deputados

COJl1� morado o dI<l_ 29 de Ou-. l será htúr llrcpond,':!r",nte rJe"-
NO GABINETE DENTARIO

- � fed.erais e estaduais daquela
tul�r{). C? req�,crlln�n1.o esta se ,sentido à educação demi-, Como se, vê, O's conlrJminles corrente iu> seio do partido,
aSSIm ,redigIdo: ConsIderan.d.o crática do p'�vo, a qual se pro- do IAP'l'C. con[:'.I·üo com uma Sua exposição foi reveladora
que .so a ordem leg�l leglü- �essa inclu�ive pelo enaltEci- séri� de vantagens que por S sobre as dif.iculdades cncon-

Jua��pU�p��lr.unor- m�lod� g�nd"&oon�ci- �������-�-i-R-�����������������������������������mal1d.;de �a Dern�craclU e. a mentos civicos; CJue ° 29 de -

permanenCIa do bem (star m- OutubI") foi o reencontro do L A V O U R A M E (A N J Z A D A'
.

AO A [ ( A N (E DE T O Oindividual e coletivo; que n Bra:> 1 com a legalidade de-
.

-'. D s-
consolidação de uma mentali- m:leraticu; que· naquela data
- --------, --'---' s..' operou uma radical e pro-

AM1VERSA'RIO DO funda transformação na vida Ifia" polil.ica da Nação; que essa J'
'JaCo DIRETOR (ran:.;formação teve por moU-
Oi J' vo o ,,,xclusivo e ::;upeúar in- ,Itererse do País, traduzÍel.)- na,Ainda, pelo transcurso do necessidade d�, restaurar o l'ef-I'f·eu aniversario natalicio, 0-

. , •. I
. g!TIe da Lei c no imperativocorrJao (,·�mll1go u tmlO, dia de evlL:r a eclosão de uma lu­] 8, recebeu o nosso diretor

jornalista Mallric;o Xavier, os ta prejudicial à paz e à con- I

seguintes telegramas: "Pelo
córdia dos bras'leiros: que' o!

transcurso data vossa natali-
29 de Outubro não foi uma

cio, vimos apresentar distinto
arma remetida da indiscipli-;

amigo e emérito j,�rnalista, na. mas um ato de idealismo'

nossos efusivos parabens com
patriótico das Forças Arma-Ivoto;; !ler.�nes de felicidade. das; que em todas as fases d<)

Associação Comercial e Indus-
movimento c1e 29 de Outubro I

tr:al de Blumenau _ Curt
e nos fatos que lhe fOlCam de-'

furt�&��W���9�ci���a�Th�M�m�asi:!L�!6!m�.�����_�_�_��II�_����=��=����������������������
cio na presidencia".

. o UZlram com nobreza

De Florianópolis - Nossos �Ifl�;�a�: �l��fr��d!�:�t�a� 0'·1 S P '0 s los' '" OS baDauel-ro'sparabens seu anivt2rsário -dO'

ACnhilles Balsini". rl��!S� �U!��o����f�!P, 'p;o.��= li
o

•

, '. .', ,."",

'

,e Blumenau - Minhas e- II .

fllsivas felicitações p�lo trans- ���:�aod�e�:f�!O s��:St�s�i� atender '30S' ba�n"car':I·o·s·curs�1 seu natalício - Vini- t
. - aCil��g�!d������a��sas manifes- r��;O��ed�:��ici��ai��c�nJ����' ..

..

.

. menta nacional; que a"come-
'

�����s d�:e����patia e apreço ao moração do, 29 de Outubr.) não MI-D,-mO de 500 e RIa' I".-mo 'de 1 500 cruzel-ros'P?de significar hostiFd'ade a

'

•

n�nguEm, por isso que o 1110- RIO, 22 (Meridional) - Ou· t({!!. um acoroo,' pois, conforme será alprovada uma nova tabe-
Vlmento de 1945 nã-o teve ea· vindo ambas as }Jades. apu':ou, :J.iegam, baSeados, em declara- 'la, nas bases d2J que vem de ser
rater nem finalidade pessoal: oJ:"tem, a no-s':Oa rep.::xtagem �er 1�i5es do mini'stro da Fazenda, o onjot", de um acordo em vias de

requeremOs, conforme o R.2gí- do;;; mais propicios para um a- I!o.llmentQl do custt;} d'e v:ida. nos: cOnclusãOl entre banqueiros e
mento I,nte:J1o, seja o:nsagra- corda {} ambiente entre ba,nque'j- últimos ,d,olze,' me!3es, teria s'do 'bancários paulistas. Essa. tabéfa
da a prImeIra parte da sessão
io p_roximo di:.:! 29 à comema-

lOS 'e baneár-:·:>s, com l·elaç..'io ao J.d 30' por .cento, 1::iase pe.rCe{l- êstabelece a base de 30 po�' eliEi'o
. fL'Umento de. salár.ios plelt(udo Lual consid!,rada razoavel para, to para o aumento, fi'xando ·a

raçao cIvica da d �ta, prestan· ,Pelos empregados de 'e a majoração de saJ::.ríos preten- I �eu minimo en1 500 e .o máximo
do-se homenagen" às F�'rças '" _ ,

_ .

banco:,; I
Arnladas do Brasil" ca.sas bancanas. Idida. /.;n1 1.500 cruzekos_

. ,I 13ASEADO NO CUSTO Em s�s, declarações à nossa I A assembléia' ge�al
.

d�s ban-o'

f:'O-::-::l�--�---'_""
-:..�_..:.o_ I DE VID�

_ .

l',"!Jortagem',: ac.rc·sçentou o pre-I '..;{,rios pary. d'eliberar sQbrei o as-.
) DADO DA ORDEM O, ·Os banqu�t10f'l nao aceltaram sidente do 'Sindicato dos Ban- i sunta, marcada para o d!a 29,

, Il I>l'Oposta inicialmente apresen· o I deverá

GENERAL CAIADO ! tada
'.

pelos bancários, qu" esta-

1,c1ec,a uma base- de 50 ipOr cen­

to para {l aumento, fixando
'

o

míroimo em 700 e o máximo em

'1.500 crt\zei.l'os. TOdavia, 1110<'­

f.l'aram�Se desde logo dispc!4tc3
/.L entrar ('m acordo com os

ht.néário�" para a' conces�io tl.'

ll.ma majoração ode $alwr'o$
scado no ffurncnto verificado
custo da vida, de, autubl',ry
1952, díüa do: últímo aeOI do,
(JS dias atuaís.
Face essa dlsJ)o'sição dos )1'I.n-

lltLC,jrus, os bancários. '. segundo
que nunca a tudo que estiver ao nos declp.l'lJu ontem, o prcsi<\:n-
meu alcanceI afim' de evitll.r 03' 1.1'1 dO' Sindicat.o· dli C.ltl8'6",r,
m!llef,iciO's xesultantes de qu�!·,· Luiz Ago.stinho. Carvalho Pel',-

.,Iu€;r agitação". ..roaz. acham viável a .realização I

Ej��@ltf�f!i��ltftiii)Vl1\lif6'(j7õ11f-wt1!ii't\'jíi�
- --_._- ----'-1

'r._o.�

Vista-se Bem

RUA xv DE NOVEMBRO ,Nr. 415

SENHORES AGP.ICUVTORES!
j&ROVEITEM A OCASIAO E ME­
�ANIZEM SUA LAVOURA ADQUI­
RINDO T:JM TRATOR

.ARTIGOS NA ( A S A

"W A T E fi L O O"

"A Capital" COM TODOS OS IMPLEJ.,.lENTOS
POR APENAS CR$ 34.900,00.

NAO PERCAl\� TEMPO
DIRIJAM-SE A'

COMERCIAL VIEIRA BRUNS S. A.

x
Rua Esquina da Rua Padre Jacobs.

ARTIGOS PA R'A H O M E N S,
l.0,

�
SE N H ORAS E (R I AN ç A S II

@�%�%»���
-- - -----

RIO. 22 lMerid.) ._ O g" ,l"
rul Ca.iudo de Castt'o, Ch"f;, ,(a,
Ousa. Militar da Pl'es';dência, (/�'.
RepÚblíea. em carta lida onte:n
no Sen:ul0 l,{;ln sr. Nov·t"" F' 'I·"
disse:

� '. . ( j. ,

lig ação Rio Niteroi

Cogita o governo ela construção
de um grande tune' submarino

. ruo, 22 (Merid.) - A

li-I
teroi. Duas firmas estran' sident'e (:0 Com;té, disse

gé..r;ào ·Rio-Niteroi por túnel geiras, uma inglêsa e outra I que o plano é perfeitamen­
subniarino está novamente norte-americana, já se apre-l te exequível' A extensão do

l1:'lS eog:taç?es do atual go' \ sentaram co:n0 inte:essadas l LÚI�el será de dois mil e
v�rL J. A Importante obra I na exploraçao do tunel. I qumhentos metros, SEndo
sr:l (� cOI:strnida )-lO_1' emrre-l Pelo proj-ôi0 sancionado

I
que em. �ada .tubo serão

�m. parhcularE's, nao depen- recentemente pelo Congres' I constrUlcUs pIstas de oito
(I ::o_:do do governo nenhum! iO, a empr2sa vencedora d3 I metros e meio que poderão
(lrus� 'Um cumité espêcial cr.1Ilcorrencia expil}r;;lrá to-! s?r atravessadas em apenas
i;eNberil as propustas dus dos os servicos de· trans· ! cinco minutos. As obras se­

,fir �'.'JS estrangeiras 1nt0H's' porte durant'e trinta e cin-I rão' cunstruidas em menos

:-:ad::.s, estando os escritórios! co anos. A empresa poderá I de três anos, já t·endo sido
Jé(�tli('os das ll'éi3SaS embai- � cobrar, inclusive, a taxa de, destacado pelo Min;'stério
xadtls, no exterior, <lutori-: pcdagio, por veículo, que a- ,da Fazenda um crédito de
,zados a divulgar amplamen I Ü'avessar o túnel em nmbas; oH!:) milhões de cruzeiros
te os, pl�nos de ,const:·ue�.o I as díreçõe�_. _ _ I para o :usteio _

dos estudos
do lunel submarllla RíO-Nl-1 O sr. DJalma Nunes, pre-, que estao sendo realizados_

'·Sou e '';t.ll'ei Sel\1YJl'C unl SO!Chl,­
d'.} ela. ol'dem e da d',no<;,l'U(n
por cOérfmda, desde a. orig'l!Jf',
.Ifil'macla através da longa. e a­

fanosa CUl'reit'a militar, e hei de
estar vigilante e mais atento dll'
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